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, Enquanto isso prossegue a concentração de fôrça$ cbinesas na fronteira CbW o Vietnã do Norte
: , \

'

MOSCOU, 16 ÇOE) - A

rãdío ele Moscou anunciou
ésta tarde que os Estados
Uniaos estão ultimando pre­
paratívos para novos ata­
q'ues 'ao território do V�et-

-, J

nan?: do Norte: Prosseguiu a

emíssóra do' Kremlin, afir­
marido

.

que tropas-norte­
americanas .estão acantona­
dàs em frepte da costa

.

da
Indo-China, encontrando-se
a 7' frota norte-ameníoana
em posição de' combate. Ad­
vertiu �is uma vez a

emissora: comunista, que as

consequências de um ata­
que. norte-americano ao'---__;_�___;.--_. ,- ---------- . __._.---,-----.....,�-------_.;;------

,-,

•

, ;

......--------_.�---- Vietnam do' Norte, serão esquadrilhas, constituídas de 'rádío de Moscou advertiu'

imprevisíveis. Por outro la- 150. aviões-caças bombar- aos Estados Unidos quanto
do, tropas chínêsas ,encon-

. deíros a jato, foram envia- as suas, horríveis conse­

tram-se ao longo de toda a dos às bases militares � ele quencias. Acrescentou a

fronteira com o Vietnam ,Ha-Sey, e, Mon-Tien, Iron- emissora que toda a res­

elo Norte, prontas 3. entrar, . teira com o . Vietnam . do ponsabilidade elos aconteci­
em ação, caso haja, nova, Norte. Acrescentou que -os

_ mentes no Víetnam, é do

agressão norte-americana ao avioes acima mencionados, Governo-de Washington. Em
, Víetnam do Norte. tem autonomia ele. vôo para i programas transmitido em

cruzar qualquer ponto do inglês .para a 'América do
território do Vietnam, e Norte, 'asseverou a emís­

que suas tripulações per- sora, que os sintomas d'l
manecern a postos prontas guerra podem estender-se

,para entrar em combate a') facilmente aos países '1'121-

primeiro sinal do Comando nhos e em última instância,
elas Bases, .em defesa do a envolver todo o mundo,
Vietnam do Norte, se êste ]\'fOSCOU, 16 (OE) -, O

país fo_r, atacado por fôr- primeiro-ministro 'soviético
ças ,norte·americanas, Alexey Koussguin. exigiu 110·

MOSCOU, 16 (OE) - Di- je a l:et{t"da das fOt'C;3S no r­

zendo que a crise no Viet- te-americanas do Vietnnrn
nam do Norte poderá levar ",elo Sul., O anúncio foi feito
a uma guerra mundial, a pel<l a�'ê.!',cia T'",S,S.
'-�-----_.��--��-�

: QU"�J S?d�r����::! d� 9�;!.�" um ,ou�
• Ironto eomparatívo entre situações de passado não, re- '"

_ moto e do presente, há de verificar (IUC, cmüora as tlin._
,

culd�des atu�nt_es, Santa Catarina não. [JlUOU, ueru tCVI'_., ;.:.tl'absmlo o lffillulso dQ seu desenvolvimento. Ieuto em
�

• certas {>.rOC;1S c {:,�·I1. entras mais 1likm·)fica.�lo.
_

f.'
.

Hele1'::! Jltl'l;U' aJlula (nlC� llc um lwntn de \,"SÜt u'l',1\f
4 �_�
JII n\l; o Estaf!o cresceu ecunômiéalI'\en.te, }_)OX" esfôrço j)l'O- C!l

'I }Jl'Ío,
ou sL'ja: desajmhu];) ou coutamlú apenas !1C)l!l mi.-..-

\VAsHI*trON, 16 "(OE) _

'

l1tHllz�tll,t .�ss!stência 'dh L'niã,�. }� iSS"f! 'ljO�q_W), 11-0)" esh:I\.'
_" • 111m, 'nsao. nau se, dell 'valo.r .ii 'SHU capacrdilllc de Itl'!':>'",'cr.ll' .t �� 1'}..,�,�,qdO" i':�11�J9r

"
- . , .. . ,

".:ír" ti, '.
'f. -" "1,-, .", tA ':'Ã��- • '"" ' '; ..,_c_,.�pí,C.PJo.,J,l('lr IS�, :(..tÇ'r:r.W�l>_�H.lJ(ts�l'ia�_" dç 1,I._lVl�1:�.,r1e,

r jUh'
AlO ,�J' ' ?t- "', 01!fttl li}\1é,,1):.:..", \ \BC� , ""","�, J!' ' ,

I. ..

1 ' '--

1'1 V •..• """" t''r
__

" "t'1.:"", ll!l;' sl4il ....li II'�':l.,b,It>!.!ÂO -, ..'\ tQ...\lj�,I'i,da�e. n� .•ml" LJ�'d 'hójo..� com pleno êxito • '

p(;la NAS'A,' no ,centro esp!1- .Cas'te:,to' ,

' ,," JII,c�a r�rlna, �rJ):'.��n,�efit�, ��nn1{l�r �n� colit (IS :;l'�S •.-, -

-i'
,;' , .• �uuens,�� ge(,)gir,a.{i.Ç-as. �e':�e,)')í, 'l�smo, 1-01 TH'é CU]laçUOc;ü'l1·de Cabo Ke.nnedy.

' nà, ,,, , " .._' ,

•.

' , ;, i1IInt.Péraflva sua posição, 110 Atl1n.tioo·suJ, fom 'elevada
'Eló�ida, p01'tando um sa,té- t'

'., '
.

d ,,'
.

lite artiftci:?1. O princip<1l ''-a-cer a '.
pr��ontlerllnéJa :n08 1�!9bl�lnas .tle defesa n:lCiollal. •

"
,; ,:

I

_
'.

A de!>i�'�1!11(h\(lC (!�: tFa..ta�e�ltQ., dos g'()\tê�n.os,· .

fede.
objl'ltivo, da, Administráção B!{ASIL1-<A, tl6. ,O.>! ' 1_",IlS; se. IJehum gm l'aZítO" (la ,dh'ersldatle de cnte:no :na',Na:cional de- Aeronáutica" e AS,ses,;sS,rC,3 "�ir,) ,pr,�..s;�.ci.e"n t(j_�cJ:a.•.di.,stribuição de' bellCfJ,'cios,' �,nfr,e Esüulós grandes e pe.-IIIEspàço; fI r,vali,.'1l' os riscos e ,

.. , _, ,'" i1I .
' II

l1,ep��ll,ca 't!1,��lÔ,lci.hÜ.Jl. , .��r " llTei.lüs.,.()t�·'�\'\1.se' 'd� co.nteUlpla_r à(jueles, sem se, bú�·
que ameaçarão os veículos l;OSSl",e.i um ,:�ttd)1!1l':) 11'1<1re

•
'!ar tOl'luu,· gra.ndes es.tes, para IgtIl:tldade do surto pro."d,os fu;;uros ,1,lilôtos . eS1Ja- h l' C t 1 � .

n
' ---�"c a

'.

as lÕ.'J :,rul'au::'f CO]. �ressista. rmpUl'ClllUndo, llela: UJ.ill()nni«ttde� tfldas aso,ciais,
o góverna0.Jl" <;�Q.rlos La,cer-. fontes fIe p:t_;ollllÇão c de riquezas.

�
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0"'- '____""Mt d
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d
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da, S Íl,1'" dt:; r.tr.bater, �, P:'Q_ • A ycrdatlf!..é, 1l0l'ém, que' Santa Catarina teria ,de'

e":p'u a' II V� I' ,,�n u' o'Ci a'r
olenla das t.;,é:�ÇÕt;�·, ,;�G� .. I)usca'r scu lug:1�' tlc destaqll�,pelo trabalho pertinaz deli

"

,

,

.'

U' ,'U '_II" ','" ,', ". ','::, "l,tf'::\ilf 'jj;�:���'l:�tli���:��tl����i: el��S6:t�, ���SJt���l�:t���lsO���J��h:.d�h���t::;�v·;;o;���:o ;��-.,
,

ú1,;smas Tc;utc'; d. 'éi.l1t,ugm '1It tenhml10s uma gOl'da, expressão eleitoral, ou )�lOrque te-'
_':

- ,,---_.',
" .'

ER1\.,siLIA, Hi (OE) .::..,_ , lizttç;ão' da reunião dada, a l1l:;ü" F," ',,, q.'c:' ;:';,(iLr'le 'nhamos atingido a um estágio alto de, auhmtamento, I�_Correcão
;'. -,' '.'

'

rele�âncla do' assu�lt,o CJue r:;erian' ,;_,:L 'I ;;;;;,1.1 ,s' Ii:msta, sobretiuló, de sa,crifícios e eonstància;fato real é:
, EXiste plano para à desna-' abprdará.' as critieas que (. ;sovel'na- ,que ainda se faz' ao nosso redor, nos grandes' cenh'os e'

M,10'n'efa' t:lri Cd-ieOntaoldho��sÇãoOs dp�,.sI'S'esinddaÚS�::, dor ,da G'.I�;',:�iJ!1r" v:�:l1_ fai- .
�1�S11l0 1l0� altos. ,c?maI�dos govcrn��en.tais, ��n injus._,

I u u, zcnClO aJ 2,'We,'IlJ ,w?rr,.i" �j_hcnd.o e llllpatnotlco cll'clllo. ele sllcnel:1. r\ao quel: ..
rica, Latina. A denúncia se- ------��--- --.'----- ---�- .ISSO dIZer, contudo, que nos smtamos ferldos pelo ,ue."
rá feita amanhã pelo depu- -

CI ']' H
.

'lf
,I ,. t' 1

'

I
-

d t 1 dI.
.

1'1' e e ungrla vo ar:lrn (-,".'5 t)0�,S seS'l111UQ. e (e,L....emos e alllllenar a ,'e oci ate COllljIIIJtado Hermógenes Príncipe 'U - '\lt'v • que rod�mos caminhu do 110SS0 rápido dcsel1volvimen...da reunião do PSD, ocasião SANTIAGO DO CHILE, gria, é o 'j.'; país socialista, II1II to. O que nos pode magoar, isto sim. é a conthlllidade
16 (OE)· - Fonte autoriza- com, o qual, o Govêrno Chi-,: de tratamentu que sé prolongue fut�ll"o a dentro, nega.n-­
da chilena afirmou que fo- leno l·eata. suas relações .. do·se aquilo a (1Ue temos Ú'reclÍslÍvel e legitimo cUrcito._
mm restabelecidas as rela- diplOIpáticas·. Os olitros 3, ]�sse desenvolvimento ai está condensado em l'eali.ã
ções. diplomáticas entre o são: União Soviética, Polô-

.. d'l,des' concl·etas. IH poucas décadas atrás, a. vasta região"
Chile e a Hungr��,. Hun-' nia e Chescolováquia, " do oeste; ]JurteXel�lplo, era, em sua total extensã,o, densa'

'''_''_' __N''''''__ ---,,,-,,�...

,------ • maia v�'gertl. POllCO a po�lCO, �odavia, foi _se,:llo desbr�.�Pio 'Corre'ia faz r'e'latório ,'vada .. nlC-OrlJOrada.ao dmallusmo eeOllOlnI.CO catárl-
ncnse. Foi Adolpho Konder quem realizou a al'l'iscada_

'Pro"b"e'ma dos A''SI'lados· ':r.aycs"ia de ,Herv�l. a ,Dionísio CCl'queim, re?u�er�,Jl�l(l,I
..
esse hc.:�Ílo fronteIrIçO, ,que clesabHva.]Jnra 11 JlH:lsdlçaO,.,

RIO,,16 (OE), A cha- lar no Uruguai. Porta-voz êmbora::nã,o oficial, d,o'llaís amigo e vizill_ho, Essa excur,1II'
-'ilado do 'chanceler Vasco do Itamaraty informou que 'são pelti, jlmgla enorme ficou 'gravada em Iltígin2s me"
Leitão da Cunhá, encontra-, à vinda do embaixadm Pio J moráveis de Othon d'E.ça e .Jo,sé. Boiteux. Vinha-se de ltm ....

se na Guanabar,� o 'sr. Pio CQneia a Óuanahf;lra; nada tempo em que o fanatIsmo havIa talad.o a extensa Lona,'
Co'rre'ia, embaixador do ma.is tem a ver com "0 caso ',U,Lntvi\S de ellisódios sa,ngl'imt,os 'como os de Canudos .

Brasil 'em 'l\'1ontevielén. De- dos asilados 110 vruguai,. NIío cal)c lHlllLrenlemo�'a;r a luta pela conquista <ln.
v�rá apresent::ir relat6rio. , . "

sertãO elo oeste, exuberante de essêI'lcias flores,tais e' de'
sôbre os negócios 'brasilei- pOIS tal fato .Ja 'esta ,s�pera- ,_ terra_ ubérl'iuJa. O trabalho humano ali penetrou, se...
ros no Uruguai, principal- do. O Eml)aJxac1or fOI ao, mCaI�do roçados e povoações, conyel'temlo a gleba incr·"
mente quando as decisões Rio, tratar de assuntos re-

•
te numa \'as ta fonte produtiva,' {lU e fi hoje Ullla vitoriosa.

,que o vizinho gmrêrno de- L"lcionados com o acôl'do afinhaçuv de potcllcjalida,de _ econômica.
'

•verá tomar 'qom relação a económico e completação. ",
Surgirmu cel.tl'os de l'úpida, evól11ç,ão� cidades e vi­

políticos consider(ldos pela de tratados. Seu regresso
• las, C.OUI lJOllUlações' abso.1:vidas ,na sua tarefa desCJlYIJ!-'

chancelq,ria do Rio ele Ja- a .. Mon�e'Ílidéu, aL'lda não es- VilllC1ltista. Como Joaçaba, Xallxerê, C::�çador_ Xapccó,.,neiro, em situação irregu- tá fixado, • etc. ]3; como Y�dci,n�, com seus extensos pa:neirai,s e sua.

-',
' .,ad�a11tatla indúsÍl'.ia viIúcQla, de' flue a Fest:l !la Uva,',

Ém�rêsas' Aéreas Devem .23 Bilhões ":���i�::::.ada.,
dá

ll,��ll
idéia C��lfo�·tal1te e t.�c ia�l1al1hD_

, .' P � " '. ,.' ',' FOI ocorrendo a esse llrog.resso, que õ Sr. Celso Ra.•
':�,IO, 16,,;OE) - A 1ale11' da Aerol1autlCa e pelo DAC, mos criou a Secretaria do Oeste, possibilitando a pl'e.•

Ct� da,PAN-)\IR DO_ BRASIL como temporária para o. sença do govêl'llo distanie, para pronto atendimento das"
, :?� qecretada onteI? pelo caso da PANAIR parecia. aspv:ações

.

dos hahitantes e das 'l�ecessidades da' zona.
JUlZ da sext�-:lara_ Clvel, em uina verdade 'definiti'!a. Por 'Oestina. Não ficou aí a j)reocupação' do goVel'11allte cmllll!
f�ce da paral�z�çao corpl�le- óutl'O ladá, o presidel�te da "coutel1w1ar 110 mereddo pé de igua}{lade os muniCípio�:

'O-,{" O
' t� de suas. a:IvIdades e ial- PANAIR '3ssimüou que a .. caüninellSeS,'Sel11 distinção polític.·a. Quer mais: quer de"- PARIS, '16� , - t;! -- t,'1 de conchcoes para solver' em,pl'es,'l. realmente clé-ve ao II, .

-

.

Pí'es'idente' Charles De ('uul' ...,_. d, Ar •
senvolver a zona oCIdental, estendendo pela lal'ga faixa'

, ..xf�r s�us c��11promlssos. _

egou Banco··' do Brasil oito bi- mediterl·âllea os melboráme:tltos desfrutado� pelo lito-JIIIle 'déclarou hoje que:t o o magIstrado que sem. àb- ll1ões de. cruzeiros, mas. al t '1
. -

tl r
.

-tO "
ça riuCIeaí·' qüe 'a_ Fra,nça

.

d 1 'f
'

� .

1
-

d
r ;a-l'aves (a proylsao e orça energe Ica. C,0111 que se

- sUl' o

t c� enr ,.,? proce,,-' que a 'srmp es revisao ,0S. nuiltlplicat·ão as 'lndústl'iás já florescentes. d
esté; criando; lt-:e periniUl'á' samen o ue concordata p1'e- acôrdos aéreos n.a,cionais ... 'F

- - " -
'- .

'

-

' "
" ,I.' .' ."

•
A I esta da Uva nao e, 'assun, .um. snnples nto come.,leva:r a guerta ao terrlt"t'lO ventlva, pois sá haveria' proporcionaria a compa-!Ii '.

d' b dA
. m d t 'd-

-

d-, " ., ,,' �,' "
," JJ 1110rauvo. e a uu ancm. J:ra UZ, a11 es, a eVl eneIa C.!inimigo'. A deo.araçã-:; CiO,' OIlUS nQ�OS e-nenhuma pos- nhia 0S ll1eios' nece"sál;ios ' ,

, ,

1
-

"I
. - �

1:>resic1"ute fraE(;'\( :foi �;11 "sibiliclade ;;le recupera�ão seus débites. � um pro'�d'r�fd·g;� elll}.'acúe tral/rao, So;t:J li \:oi1tau� llJ(lo1TJ�IUa "II\" 'y
,,', O ,"'1', B";ll'O' a capaCI a c rea lza ora La g'ell.1f e hO governo t!e San!'l�. '.:discurso que pr'),;�illClUU da empresa. � v as dívidas d'ls' O!l .... t

- 'h - • *'�" . ,'. 'e, iiI'"
,

.• - Iii' L<ll arma, que aul'en�. com mre!'J,gcllcw, es,lol'l;o e' oper�,ql'.au('lo de .sua Toàiágui, pre,.sidente da ..'
'

"

sil1à(.le. ::� ..t;:stràda do ft,�tuI'O, da. l:)rOl:il,)I:H·Wâ'(t�,s'e. I
V�

..

��t�� �_' &iijiaJ��ti'c..r "�_
7"�c'

.- .. ', .

ovo orgão da Secretaria da SBúd�
instalado

A Díretorta de Assístên­
.têncía Social, o mais- re­

cente organismo criado, na
Secretarts de Estado dos

mica imprimida. á aomínís
tração f'úbliea càtarmense
pelo quinqll,�rilú "rêvita!iza:

, '\

'NegócIos da' Saúde e Ail-
sístêncía 30pibJ tem seus

atos ele 'jns",J�lÇ:l0 ,]i:i.r,C'vL3,i,us
palra a, tarde 1.1) ho; l" ,COtll
ereíto; o ti tular daquela"
importante 'Pasta de 2"0-"

- vêrno, dr, Armando V<'.H�­
rl�) de J\�;sis,. 'faz �ni:�iat' t:l11

�üa ,.çp:olão setor que mui­
b p.loeri contrro-ur :J"�';'L

'

a maior presença da SSAS
num 'terreno que também
lhe estava arejo e adquire
estruturar-ão mats : àc'.êqua�
{'..u. A' in;talacao .da Dlnc-
toria d�' f,S3-j 3t':'-'�C;:l '�f\..!.,
daI às 16 1191'8/3, estl ein

c
cO:-lsonàncla 'C;)<11 ':1.:: dinà,

..._ ---_- ---.......- ..................

Inuriy,el

hoje às 16 horas
dor rio Governador Celso
Ramos, As ceJ·Í!l1Ól1i2.S te­
rão h�gar no edíricto de;

Da,O' rtamento -je ;S[,U�le

Pública, contando CO!'!I a

presença do sr.: Ceíso Rn-
mos.

OI:'" '

a""j'rurliiifiU 'f«:mWlaf&f�·
Fa�ando timidndc . pára subir de, nó­

voo O gpveniante paranà(:m­
,se most'rou"se :contrp,r,io à

re,'1lização ..qe 'e 1 e i'ç õ e �, .

adiantándo qúe . o GovêrllO
precisa de tranquilidade,
para cumprir seu prog�arria

do oomunicaç[\o 'do Minis- rio mínimo. Êste, será mes­

tro Arnaldo Susselünd n0 mo de 71,900 cruzeiros, se­

Delegado Regional ,do Tm- gundo reitefQu porta-voz do
balho de São Paulo, serão Ministério do Trabalho. O

entregues hoje ao Presi- mesmo informante confir­
dente da República, os Tra- mou" que, São Paulo terá
balho de· Sâo- Paulo, ,serão dois salários-luínimos, já.

. . 'RIO,':16 (Om" -"- () t.d,vt,- gado, que a de�i�,h(J· ;,0rá
entregues hoje ao Presidel1- que. ap6s o rézoneamento,

gaâj SCibra1- 'Pint�'deu' en-�' torn:ada,a: tard�, quando do
te da República, os estudos ficarali1. estabelecidas duas

, trada. l�(l Supe1:i'o:i: Tribunal, ançontro d.J MInistro da
relativos .ao· povo salário.. sub-regiões do Estado.·· O .

, Milita;:" �lS rtllrl'S' finais dOI'
-

J,ustiça com i) ;!i1'�;_e da Ná-
niínimo. Possivelmente ama-. Presidente da Repúl,l,ica, '

nhã, os dirigentes sindicais que tem prazo de 2.0 dias, apelaç�::l ei11 'favor dos 9

receberão as tabelas dos para sancionar a nía�éria, Cli�Ilés�s condeltadns'::1 10

novos níveis, que passariam deverá submete.la ainda es-
' ail,)� -ele prisüo C')'I'W\ sub­

a :vigorar a partir de lo de ta tarde a apreciação dos versivos. b sr, Sobràl ?in­

março_ b Ministro do Tra- Ministros da Fazenda e PIa- to diz no docúmentq, ter'

balho admitiu que os novos, ne.jamentO. Por outro lado, cel·teza· de qJl0 a setença
índice oscilarão entre 80 e o projeto que prevê ,a cor-

. c,ondenat6ria:, pois os j1Jj-
85%_ sabe-se que as 30 zo- reqão moi1etária nos salá-' ses se prom.'mclarãb, alheios
nas e sub-zonas para a fi· rios dos empregados a paixãó �o:�l,lttbif;nte.

xacão dos níveis salJáriais, RIO, 16 (OE) - O ad-!

serão reduzidas a 8 ou ,10, quias e órgãos vogado Sobral Pinto infor-

de moda a aue n§�o' ha ia m'ou' que 'alnclá hOJe '--' Pre-
nunca disnaridade

>�l11 r�. sidel1te Caste () Brallé!O E:;'­

sinarú o c1e'!":2t J 5e e�:.;'pul ...

1 .' ._

RIO. 16 (OE)
--, '-�'.' -------- .... �v imprensa -. ,na Guanabara,

'O Governador: do Paraná,
sr. Ney Braga, 'déclBrbu
qúe a' rcalizàçã,o de eÍeições,
poderiam propiciar, aos ini­

migos da, revolução, .opor-

.

. rEle,ição ,na·

Câmara·
.�"--..;---.------

:;
BRASiLIA, 16 (OE) q

prohlema eh}, ':eléiçiio da ,�,
,

sa Qa drliârb: etap-o;u;: ôntilm!
em nova f�se, cbnf' a:1 pet�j
pectiva de 0' 'deputâdo pe-'
rachi Barcelos,' âl�de�Í:Stir oe'
sua cand'WdtlÍrâ' abrindo ca­

minho lJarã úma" ãinpla re­

visão, da qual poderá resul­

t�r também . dó afastamen­

to também da candidatura

Mazzili, na reunião da ban­

cada pessedista marcada

para amanhã.

.

IÍlt-OXOC"aC80
,'I-'II>�4,:-�;.J�� .�;;"�'�'� ':

LOND�INA
16 (OE)' - 300 pessoa.s c'-Ue>

participaram de ,-Lrna fe ,ta:

de casamento n'!.sta. cidú,­

de, foram hospitalizadas
no Pronto Socorto, de 1,on­

drina, VItimas ,18 int,)xj_(;[�­

ção aliment.ai·.- J fiO encon­

tram-se ,3m estado grav�,
inclusive os noivos,

Polícia Paulisfa em 'Ordem·
, ".. ��, '1" • � I' •

SAO PAULO, 16, {OE} - ,ocorrido que determinasse

Ap6s despachai" 'durante""' h,;ap�icação de medidas dis­

mais de uma hora com o ciplinares por parte da che­

governador, o sec�..et�rio:da fia �aquel� past.a� Quanto à

Segurança informol� 'iue a reestruturação dos delegar
polída paulista está em 01'- . dbs ljfirmo:.l teJ;" ii9ado pa­
demo Acentuou nada haver ra 15 ds março ..

'

Novo Minímo terá Aum'ento' de '80�ó .

RIO, 16 (OE) Segun- estudos' sóbre o novo salá-

II

de desenvolvimento, e que
as eleições somente viriam
tumultuar ·essa tranquili­
dflde. ÍXtlostI'ou-�e finalmen-,
te, L."1clinado à· prorrogação
pur,'1 e sL.-nplas dos manda­
tos elos 11 governadores.

r'

.

BRASILIA, A- Comissãúl
de Leg;islaç1b SOCiitl da ctt
mara Federal aprovoll duas
emenelas ao projeb de d�-'

putac10 Herbert Lêvi, .

da

UDN, que e�tabelec::l a cor­

reção monetária no ;:ea­

justamento
.

salarhL' e n ,s

benefícios de, a:J ..1senta:lo-'
,

ria e pensll.:!3 da previdEn-
cia Social, estendendo !'l.

medida a mult<�s tll)licadas
pela· minist;(:ríO do Traba­
lho e das Goc1eda.c1es fte

eÍ'n que será tratada a es­

colha do candidato" da. agre­

miação à presiÇtência da' Cá­
tnara,Federa.l. o- sr. Herm&

genes Príncipe, obteve 15

minutos para tratar da

questão do ,aniquilamento
das indústrias nacionais al­
terando o esquema da rea-

Economia Mista,
_.,-,-"�,,,- _o, �_-_,

. , , Estudantes: Almoco Gratuito
•

R:IO, 16 ',OE) ,,_ A Cam- ciativa ter�, .11icio <iumnte

panha NaclO)jül de Meren- o primeiro sern,eske do co.r-:-­
'da' Eséolar, \<;Ü, fornecer:::tl rente ano. Par't a sua afe­

tivação, serãó' firmados

nlôçõ·'"'gr-ã};-àif,.;� D. estnãan­
tes 'de' tOd05 :(J:l estados e

territÓrios 'diJ' país:) 4- ini- .

��---------'-'-'--��--.
, Ain�da')Q(aso dos Chineses

convenlOs CO,;} as secreta­
'rias ele edué�ção eloS esta­
tos.

f
ã-'·!

<.:

ção;
,

fõrtá Nuclear.
, '

FrahtesiJ

TAIPEH, China Nacíona­
lísta, 16 (OE) - O Serviço
de Inteligência de Formo-
sa, 'informou hoje' que a

CUn2 comunista está con-
centrando aviões na Irontei­
rn C0!11 o Víetnam do Nor­
te. Declarou, ainda que 9

---,-------�-,----\

, ,"',
. �.'

,iii,

gífies môs:imas,
-

mo &. B'P.ASfLIA,
E) o
1M faz

• '1:

lo
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dimento líquido, mas stm
ii. renda eruta.:O

.
use [a: o

montante da remuneração
sem os descontos' para Pre
vidência socíaí e ). relatí-
vo ao Impôsto Sidtca l.
O cônjuge esposa, OH mes

ma companheir-a que viver
há 5 anos com Indlcíduo
desquitado) propícíará aba
timento de '42 mil cruzei­
ros mensais; filhos eH de­

mais dependentes, abati­
mento de 31 mil e 500 cru­

zeiros para cada um, até I)

"total de ·20 dependentes (
Nesse sentido, OS,!'. Or- mil, sofre desconto de 15 hi!pótese remota}, em que

lando Travancas ( . diretor As novas tabelas ::ar':t.mil e 800; quem receber .. o indivíduo teria direito a
da Divisão �1) I]'lPÔ"tJ 'de desconto do impôs to de 500 mil cruzeiros, pagará um abatimento de 630.mil
Renda. remeteu or-lem de Renda diretamente na ron 20 mil e 800 na fonte; n- cruzeiros mensais. Quem
servíco a' todos 'os s'_lores' te ,pagadora estab etecem

. nalm:ente, quem .perceber tiver'? dependentes, abate
subordinados ,8X911.�al1dõ as

.

seguintes tncídênctas 600 mil cruzeiros por'mes 63 mil cruzeiros; qúem, pos
qual a. mecàr..j(>" 1)8,1'a Cj- mensais desprczar'as 8:'3 fra será tributado em 25 11).11 e suír 3 dependentes". abate
branca do 'úT1_Pô1áJ (:8 Ren ..cões : de mil cruzeiros: ate 800. cruzeiros, durante" i>l6J. 94 mil mil e 500. cruheíros;
ela' na próprr« fonte, t?[!.ga-, 34 n�il cruzeiros

.

mensais e daí por diante 131 mil e De encontro marcado no al-

dora, durante () xercírío (isento) ; 85 mil (desconto DEDUÇÕES 500 cruzeiros por depen- tar môr da Igreja do Sagra-
do corrente ano. mensal}: 85 mil (de-5eOJ1�0

. dente), a-lém da esposa: ou
do Coração de Jesus, dia 25

0llsal de
..

,... CI't'I'ZC' ). A..l d
- '.

d próximo, para receberem a]l1", , ;)'J � '!ros; l'LS ..e_ u�oes men�(lIS pa- compànheira, a :c:ionàndo
DECLARA;"'O-l�-' 8"'1 (1"0

.

°7
-

d t'b
. bencão nupcial, o dr. Rodri-

•
..,.�;::, , ,t) .nu CI Cl'UZt�P:oy; 'J, ra apI1!:aç,ao 'Q 1'1 ui;o ) e� sempre, para efeitC' 'de, aba -

.

E' b
".,;

"

'1 (1"0.)
.

�3 1 2f.1n, "
'

11:0 Ota'vl'o Lobo, e a bon,ita.. SS!l c9 rança a .. !nglra .�l�l '.. ; :j Pll' I uu'.; ..,0.' ferem-se aos 'enca'rgú, de timentto, o, total de ·.depp.n �

I ' 8-= '1 '1 (2eO r" I '0" 91 . Beatriz Maria Loyola. A reC
os que perr:e )el11- .. ro ..:, mI 1111 ;»); li J EH ;�) y: ; .. família cônjuge 'e demais' dentes mai" as 'CnCTlrgns
a 630 míI C��\lt,�iro:; rnr,n- ,mil, (350); 02' m.l, �.40o.); dependentes), os qJl[U'> ,Clns com espôsa ou. COl"riI)En.'h=i- 'cepção aos convidados, dar-

" , " se-á na luxuosâ residênciasais. De out::'J .];1(10 ._ ex- ,,93, mil (450); 94 mil .t5flfJ) tit'uem dlminuicões a se- ra
.

. "',' '
" do Deput.'1do e senhora Lau-'pUca o sr., O\'!oll"cta Tnl\>:'m ·95 �ll;1il (55ü); !)(i D'.il, (60U\;

.

rém aplicadà.s, ,não ao' l'en
",

.

ro 'Carneiro Lo"ola>
cas - confrrr;:l1e é�tabp,10ce '97 mií (650); 9il mil (-'i'Ot!), J

o parágrafo 20, elo artigo' ':"99 mil' ('750); lOH 'I'-,il i.300)
10 da Lei i506/lil, SÚ h::1\'e :i.01 mil (850); 102 nU <900
râ obrigato"jnrla,]'J de qS i03 mil (950); 104 n).il ( ..

ipessoas fislr'ls ::.presenta- (1 lnil cruzeirof);, ]1)5 mil.
rem declaraçfiJ de Smpi',s- (1.150); 108 mil I'1.Z00': ..

to de Renda. no \'[jl1istPl'i0 109 mil 0.250); liO mil ,.

da Fazenda. na hir-ótes2 (1300); 111, mil '1.350) ;
de terem re(;.�bi.(;O, no l;xer 112 mil (1.40.0)'; lB illll ..

cicio de 1964, re'ilU;.len,�ilu �.45q); 114 mil (1.500);
total superior a ,ti miJhôE!s 115 mil (1.550j; 11>3 mil ,,'
de cruzeiros anu�!is, i:la:ra (1600); 117 mil (1650,1; 118
os que percebel'e,�l nl'Onsal- l11il (700); lU) ml! I 17f)0)

Co.m.�u,nicac,ão 'da Secretar,ia rlilJ,
\ Fa-

mente acima d,.� :330 mil 120 mil (1800); 121 mil
"",\. cruzeiros, o tr:()l!I,.) na f"n (1850); 122 mil ,),900)'

,

culdade de F"I fi
-

C·"
. I'

1 '
.

te, en.. 1�65, :;el''l eal�u],-ielo, 123 mil (1950); ;'2'1 mi[
,',

' r 050 Ia, lenC!a (_' ,,_eiras à tas;' de 10 por cen�o, de (2.000); 125 mil (J050).

da Un,lv'ersl'da,.I,\"'; ,1.._;, ç'"
duzinci )-se se:'.'.pre o Sl1b-. 126 mil (2.100); 127 mU

n,_ r·, ,':"'.-,
.....

: ," !ri, t;.'aJ�arl·:la d f' ,'n5 '1
� \l \,. I

�raen_ \' IXO::::8 J n1! e .. (2150); 128 mil (2200\;

De ordem do Sr. Direto!" da Faculdade
70.') cn.,zeiros. 129 mil (2.250); 130 mil

. (2,300); 131 mil (2.350\;
de Filosofia, a Secretana, pOl'\ su.a secção de EXCEÇÕES 132 mil (2.400); 133 mil

E
. (2450); 134 mil (2500\:nSIno, comunica aos bachare'l's e II'cencl'adc"5'- J_ Não serão indl:idc\s f:l1- 135 mil (2550): 136 mil
d -

. .

xadas pela Egrégia Congre·
qUe everao entrar e mcontato, com a InspL-:-'- tre os rendi.mel1Cü,; &u)'eitos (2600)' 1"7 1111'1 (2650')' d E I t'

,

• ,L' ,De ordem o xce en ISSI' gação, p:tra matrícula ini·

torO

j'
1 d Fl

. ,

l' 'R E
a desconto os pr'Jventos 138 m�'l ('2700)' �' 9 �il' S h P f S . .

P
.

la cClOna e ortlanopo IS a ua mI',· '.' .' I ':: �.. m.o >� en Qr ro essor
.'.

'<1- �a.l.!i,.em 196,5, Ja que na r,,�-,

- .!'- , i . L .... ,'o aposentadori" OU re1,)r-. (" "'50)' 140 � t 80 ' .

�R f· d .{ \ U<. " "';', m.. � .,,;" m.11el FOD,se.c.,<l." ",'. Dignissif.\nO. �·rtieirJi.·, Cha, ad:;Ji.do Con,c,ut·-osa, Im e tratar ·m. de sell�', l·nt'ere�sse<::.. d" I ) 141 '[ (2850) 14" I�
_

ma qmm o l11rj[lvac 35 ) e- mI.. ,. - m. ,"" DIretor deste EstabelecI- so fGn'am: . al?rQ�r:;(dos. O-J,lZe
com r ferência ao exerdcio em colégios da las moléstias ennme��ldas (2,900);,143 mil" (2,D501; menta de Ensino SUJ.gerior. (11) candidatos.

Capital.
no ítem III" do anigo 178 144 mil (3.060); 145 mil Torno público, para c0n�e:::i "AO. referendum" do Con-
da Lei 1.7111/2; �i i:lc1e!l!za (3.050); 146 mil ,(3.11�) ; menta 'dos interessad:Js,' selllO Departamental, e de-

Florianópolis, 15 de fevereiro de 19(}5 'fão e o aviso p\'�vio: as in 147 mil (3.150); 148 mil que, no período de 10 à 20 pendente da e}:istência de
, deniz::>.(;iies por ar:idcl1tes .(3.200); 149 mil (3.250),; de fevereiro de 1965, e.starão

'

candidatos regularmente insAurora Goulart do trabalho; o "alá·"·iõ .. fan�Í· 150 'mil 13.300); 15i mH abertas, na Secretaria da. critos, fiC,'l111 estabelecidqs os

Secretária lia; as. gratific2,'.:,'íe.5 por (3.350); 152 mil (;>·.400,: Escola, sita à Avenida Rio horários design.-ldas ..

as

. 19-2F quebra. de caix�1, aos t8S0U- 153 mil (3.450); 154 n1-i! p Branco, n.o 160, nesta -cida- Bancas Examinadoras para
reiros: as aj'!.ldél.s :1� custo (3.500); 155'mil (3.550); de de Florianópolis, as ins, as pr.o�as dó CONCURSO
e 'diárias, quandr) d('�tj.!la- 156 mil (3.60.0); 157 mil crições ,'10 CONCURSO DE DE HABILITAÇÃO, na for-

,HABILITAÇÃO, em segun, ma que segue:
/

.

ela Chamada, para matrku· a) HORA'RIOS -

la inicial, em 1965, no Curso
. Dia 22/2/65, 2.a feira, ás 8

de Odontologia, D.e .2.a à 6.a horas, Português.
feira., no horário compreen- Dia 24/2/65, 4.a feira às

"Coluna çle ImlJitub," dido entre as 8 e 12 horas, 8 hor,<;1s, Química
Para se submeter ao Ves- Dia 25/2/65, 5.a feira às 8

tibular, ,(jS c,:1l1didatos deve- horas, .Biologia
rão apresentar, diretamente Dta 26/2/65, 6.a feIra, às

ou por meio de bastante .pro 8 horas, Física
curf\dor, requeri'Tiento de b) BANCAS EXAMINA-

- inscri.�ão, instituido com os DORAS _,_

seguintes documentos: .a·) 1) Portugt.lês, Profs. Octa-
Está em festas '-) hr do ,Pro,,�a de c.onclusão do cur- cílio de Araú.io, Anibal Nu­

ta, gloriosa expres3f,0 '. elo distinto casal
. Sr. Murilo so secundário c.ompleto nes Pires e Lauro Caldeira

sacerelodo catarinense. Na (Zelia') Biencl1ew�j{?, (;0111 Ccertificaclos (le La e 2.0 ci- de Andrada.
. oportunidade, recebe a as o nascimento de nm lobus elos' e fich8S' modêlos 18 e 2) Química, Prof'1. Yeda

homenagens das· ent�c',ad(';;; to lnenino, o ·qua! . ria. Pia 19, todos em duas vias), b) ,Or0fino Gubert e Profs, Her·

Batismal receberá ,) nOl11e· C.arteira de identidade. c) mano Bei1k Vianna e Hercí·

.. �
. ,

l'·
; ....

:.•

-�. __ .--;--.,.__
.__...._. ""'- _- .�_._---"".-.� ..... �--- ------_ ......��.__._.--,..- �---._�---�---_ .. � .. _.

1965, para as. pesscas n�i-Rio, 3 - As novas tabe- posto de Renda nas próprí
las para o desconto do Im- as fontes pagadoras em

das a cobrir despesas de lo (3.650); 158 mil (3.700); 2

cás, terá per ba3? a -en.ía comocão; os premies G.e se, assim sucessívamente aú­
líquida, representada, pela guro dv vida em grupo, pu mentando sempre 50 cru­

remuneração total que 'O gqs pelo empregador: -bem' zeíros d� tmposto para ca­

indivíduo percebe mensal- como o valor da alimenta-· da mi cruzeiros que J in­
mente de' quaisquer font� ção fornecida gratuítamen divíduo .perceber a mais,
diminuida da contribuição te. 'fI'ambém não serão mensalmente, até. o total
que recolher ;; presrden- computados os valores de de 630 mil cruzeiros, que
ela Social do In.pôsto Sín- uniformes ou roupas "for- sofre, 'na fonte , desconto
dical e dos encargos de ia neeídas pelo empregador,' de 27 mil e 300 cruzetros,
mílía estabelecidct, na 18i· tamPOUCO I) valor do trans Outros exemplos: quem per
4506/64, a '=tual implantou porte gratuito ou subvencí ceber 200 mil cruzeiros, se
novas no1'111",,) para [, inci- onado, concedido pe:o em- rá descontado em';) mil e

dência e cobrança elo I'TI- pregador aos empregados, 800 cruzeiros será deseon
pôsto de Renda e111 t:.:áo o tado em 10 mil e 800' cru-
país. TABELA,_� zeiros;

.

quem perceber 4()0

.\ / �. /:-" .

/ : /" Jf,l "':{. �

1',,-
.: '//1 I � ,.1.1' "1 �T

"

,,'
'1':1' /" (_.') '1'.... .--

,

/,j., ...::, ���::�·��,.till�J1\ n,..-x.., j '. i O U>!i
1
j
l

(., C�. J �'4 j:'" . � �< Lru
.
J'" _ il.",. .

OSVALDO MELO:,..
MEDIDA LOUVAVEL E C.ERTA :Foi essa de se. provi­
denciar sôbre o barulho infernal dós caminhões de

cargas e outros veículos motorizados que 'andam pela
cidade dia 'e noite até alta madrugada .com descargas
abertas, num barulhão ensurdecedor e írrttante

Há muito que 'vinhamos chamando a atenção das

autoridades para que 'coibissem êsse abuso e é fácil aca­

bar desde que o própI:i'o Código de TrânsIto Nacional

trata do assunto.
Éra só fazer executar a lei' o que. está a Inspetoria

nésta Capital ,fazendo -. Diga-se ele passagem que .0 1:l1-

mero dos recalcitrantes é ainda bem grande.
Ainda ontem, à tarde, à rua Felipe. Schmid"" con­

tavamos 3, grandes caminhões de carga e outros veí­

culos que ainda não haviam posto' o silenciado.\' em

em seüs carros.. ,.
'

O sÚênoio deve ser mantido.e respeitado, principal­
mente em favor dos doentes que·.à noite, .:!Drincipalmen­
te deve'm ter descanso e um sono 'tran€1uilo.

E' o que. alrí1'ejamos, apelando, mais' 'uma' vez i�ara
a nml,sa .Inspetoria. I

'

)

TV NQ CQMPASSO DE ESPERA ''Tanto a: TV:, FLO­
RIANóPOLIS como a TV SANTA CATARINA, e�táll na

fase do compasso de espera últimando necessá'rios prl;­
parativos para que venham ao ar.

Devido aos últimos impasses, as 'casas ,venclecloras
de aparêlhos de TV tiveram suas vendas completamen­
te paradas,

Não há. por enquant_o .quem se anime. a arriscar
um capital para ter um televisor em casa, a1_)enn3, co­

mo objéto de enfeite,

Ministério' da .Educa,ção e Ú4Uura
tlflt,v"ersidade de SalÚi. (afarma

.Faculdade de Odont�logia
E -o I T A L N, 2/65

Abre inscnçao a,o CON- . Encontram·se na Secreta-
CURSO DE HABILITAÇÃO ria, à disposição dos ínteres
em Segunda Chamada, para sados, os respectivos pro·
niatrícula inicial, em J.!)65, gramas.
no Curso de Odontologia, Das Provas do Concurso
bem com!>, condicionalmen- não haverá revisão, salvo

te, marca horários, de- para conrrigir êrro de iden­

signa Bancas Examinado- tificação.
ras e dá outras instruções O número de vag,'ls à
às prõvas do rl:'ferido Cnn-. preencher é de vinte e nove

curso. (29í" das quarenta (40.) fi·

�---

Clubé R. 12 de 'Setembro
CAPOEIRAS

CQlUNtL DE IMB-IJUBA
Manuel Martins

PROGRAMAÇÃO PARA CARNAVAL
PE. DR ITAMAR L.

COSTA
D'·tl. cumprimenta o vEieroso sa

c�rdote, augurando-llls 10n

ga e feliz permal'.êneia na

O

Dia 29 p,p çor:nem.Jl"OU "Cidade das Pra:q::;",
Dia 20/2/65 .- Grito de Carnaval
Dia' 1/3/65 _' 1 o Bail� de Carnaval
Dlà 2/3/65 2° Bi:üle de Carnaval

A DIRETORIA

seu 90, aniversário C')J�if)

da Paroquia de IE1

o Revll10. Teólogo,
Itamar Luiz da Cos

Vigário
bituba,
Pe. Dr.

NASCIMENTO

CO'municação da Secreta,ria da lacul­
dade' de Fi1osofjar 'Oênd�s e lefràs,
da Universidade de' Santa 'Catarina

De
.

ordem do Sr., Diretor da Faculdade
de Filosofia, Ciencias e Letras da Universi- Promoveram. as festivl-

da.ctes, o COláJ Imaculada
�ad2' de Sqnta Catarina, comunico 'aos inte- Conceição, Coral Profan,)'

ressados que a Eg:t1égia Congregação,./em ses- Imbituba-;" Congregação Ma
-

d ] 2 d
' riana da Matriz;, Irma!lna-

sao e. ..0 corrente mês de fevereiro, apro- ,des de Santa Terezinha e

VOU a contratação de prófessôres' pará' a c�,� Apostolado da Oração, B8n
Prova Es�r:':1 �'ôl�"e as se-

d' d D'd/' G 1, y;; ·1.:J G
.. da

. Musical Gualberto P<::llE.'leIra' e 1 ahca .era_lh·e J:!isl'\Peía ,ue ,éo": r L" CI b C'
. gi.üIltes m::1.0,,;�S: Portul1:ues,'. t"� a, 10ns u , amarq_ c,e . �

grafia; História, Letras "'e "1\'lIateniática. Con- Verea(ljores, Imbituba A- nos visita m époea de ';e-
Qnímir.R, ""c;;r-f\ e Biologia.

'd'
, tlé,tieo' Club ;:E'ia União e ranedp.

A prov', ele Português será
VI O OS inter�ss.ados a com_pareGe:ç.�·m: à Se- eliminatória· e constar.á, deRá<ilio Difusora de Imbitu- �cretaria da Faculdade, com os

. respectivos ba, tendo como coorde-na- TURISTAS DE "ARAqrl�' um'1 composic'áo sôbre as­

sunto indicado pela Banca
títulos, até o próximo di(il 22, para rec.eberem dores, os Srs. Manuel Mar

Examinadora.tins e Antônio Pamato. Portando l'nu'meros aOI'
OS necessários esclare.cimentos. -

,- /

Será conside,rado elimina-

O
.

.

treçhos de pesca, surgira,ln do do Concurso o Candida-
utrosslm, serão contratados, para tt�r x x x - como q\le, por encz,:nto, .€m to que na Prova .de Portu-

ex,ercício no Ginásio de ·.Anlicação da F.acul- Impituba, os b:;!.ncários in- guês obtive]," nota inferior a
.'t" Vários oradores se fiz-e- coanos, 81'S. lrineu, C�Ba· t ()dade, professôres das dis'dplinas: .Ciências r.am ouvir, todos ressaltan grande, Leopoldc;> é A. Fi. q� ��t�44a Prov,l;} de Por"

Físicas .é Naturais, Desenho, Educªçã� Físi- ,do o dinamismo � espírito gueireqo, todos de CrjciÚ.;. tuguês não será computada
, de luta do Primeiro 'iigá- ma. Na "Cidade das Pr:;1ias para corrigir êro de iden.

ca, Artes feminin�s -e Canto,. p�ra as quais rio da ParóI;tttlÇt. de Imbltu os
.

"t.uristas" .

realizar.a,m, sificação.
são convida.dos no MEC a compar.ecerem à biít. CQino ?e ll!lbe, alêm de. !proc;lutiva pescal'la, delici- O ca;ndidato será cQDside-
F ldd' d f

-

. várJos serviços l'Jrestac!os à anc;lo-se com algllmas garo rado habilitado dêsde ,qt,1eacu a e, ate a mesma, ata" a iro 'de rece- sua Paróquia, ,o Dr/,' 'J.t.amar pas· e v.ários quí:os d,e ca-
. obtenha, no �imo, -nota

berem infOl:ma.ç:,õ,es sôbr.e.o pl�e.enehiJ;nél1.tc Lui� da Cost.a doou ao Mu ;marões . Breve regresso, qu,'1rto .(4) nlilS. ctiScjpl<inas
d

.

J ;nieipio ,o ,m0derllissimo são nQssos vOt03 ...
I

Química, . Física e ,BiQlogia.as mesmaD.
\ _.

.' ','l
HO""ital e M.aternic!ade,

..,... A classificação qes cail(;li-
Flor1aJ.1ópolis, 16 de fevereiro ·de 1965 São Camilo, constrai�lo ENLACE �ATRIlVIQNrAy d�tos h;;tbijitados obedecerá

,
com o a,Pôio da Cia. Dc'eas a Ol'dem dEÍcrescente da so-

l de [mbití\iba, fam!lia Ca- lJ1I1.Í-l'am-se ,pelos . sagra,.;' m?> �a1? notas das d-iscipli- VISTO:
t:1o; Dr, J9:10 � c).()- doS laços IJ.ilatrülloniais, nes .

n�s 'Químiça, F-is:iça e ,Biolo-
, �,l}. ,.çid�\'}.qf

.

�S;,r:. )?�r}
,

,,��s. g�a, :seÍ!lao ,veda€lo o oa�'r.e€lon-
.

V�$;.So/1? �ilta.l� .

. <",- �"-����-':_�;.�":':"

religiosas e sociais da Pa-'

róquJa, em solenidade ;:ea­

lizada nos salões Imb.jtuh�
.

Atlético Club.

Atestado de idoneidade rr..-;­

nl. 'd) Atestado de sani.cl.a·
de física e mental. e) Ce,·ti·
dão 'de na,!�h�ento, passueb
p.or .oficial. ele re�üstrl) c'vi'
O Prova de est8.l' em dia
com PS ohri�:-�ões rel,,'lti,;as
ao serviço militar, g) Tít,U,
lo eleitoral. aos -mni"Tes ele
18 anos. h) Três fot.�gpfj-,s ,

3x4, i) Pro'J? (18 Y)f1.o·am::nto

lio Pedro' da Lm�.
\

::\ ':-:j�l'".ia. ?:,ofs, Arthur

Perej.l'3 E Oli\Ti'i.Yi'!, Miguel
Or"fino 8 JtwrDS P]1il'ir,)l.
4') Fisi�a, Fr"fs. S'1I1"U21

Fonseca! }"r.�r""�l\1J. r:-' s�'nliro_
WolO\'isl;i c J:s:.i Ed-ú Rosa.

de Alvaro. Nossos
mentos aos fe,izl.',� oais
felicidades ao nôvo
hro 43 família.

e

- x x X
FAMILIA BOHI\TS

Pemaner:em, felizes,
raneando em nossa.5

Vê-
OB2;�?'.7.'',_r:-ÕES:
1) Só. serão admitidos às

provas do .concurso os can­

didatos que s.atisfaçam inte­

gralmente as exigências pa­
ra ínscrição.
2) Os candida.tas, em t�

das as ptOVas, 4eveJ'âc) apr�
sentar, oprigató��, às
Bancas ExamiIlaElQ1',3s res·

pecti'vas, dB�entos de

identidade.
3) Tôdas as pll'OVaS terão'

lug� � salas de ;;tt,l�!? lo· .

ca:lizadas jnnto aQ prédio
onde faneion;l a Clínicl:), 0-
dontológica da Escol�, à

�ua �steves Júnior, n.o 91,
fundos. "

�Secre.tl:l-ria 4a Faculdade
de Odontolo�a t3a Universi­
dade de Santa Gatarína, I:j,os·
dez (10) dias do mês de fe·
vereiro do ,lIDO de mil nove-

en-

cantadoras l'lraias, a si 1i1-

pática família dI) $r: ,José
Bohns, da capital g:;õ.w:h::t
A distinta família, num ..

tendo .uma tracllçã.)· Ir'arca
da à longos anG�. Sl'mrre,

O Conrp"s'. c�nstará de

centos e sessenta

(1965 . .)
e cinco

F'lorianópolls.
-, ........... ,..-
.1,--,;_·-t_),)

vernador do Estado, Marcí­
lio Medeiros Filho, e Geor­

ge Alberto Peixoto.

.. Deu nota alta em recente Procedente do Rio de Janei-
ro, encontra-se em nossa

cidade o jornalista Ivo Car-.
doso, da équipe do "Jornal
do Brasil". O jornalista em

questão, ontem jantava no

"American Bar" do Querén·
cia Palaee; em companhia do

----I· Oficial de Gabinete do Go­
Aniversaria hoje, ,'3. se- 1
hora Sidney Lenzi (Ka- \
rin). Em sua residen-' \
cia o casal recebe con- \
vidados, para um [an- \
tar americano.

__-ti
As Eleg.ante da' Cidade 1
que estão preferindo os J1produtos de beleza
"Germaíne Monteil",.1
aguardam com. ande· \
dade a promoção mar- \,
cada para o mês- de a- 1 Ja está de volta de sua tem­
bril próximo. ! porada na Canital paulista,

----I Ana Maria Machado. .. .•

recepção na cidade; de Ita­

JaI, a senhora. Industrial
Roland Renaux (Carmem),
com um belíssimo modelo,
confeecionado em

-

crêpe pré
to, com etiqueta "Lenzi".

1 ''';''0' 1
\ O senhor e senhora dr. \
\ Caetano V.' Costa (Elay \
\ ne) estão de parabens 1
l pelo nascimento, de Ju- I
\ liano, ocorrido sábado l
\ na Maternidade Carlos \
\ Corrêa. I
I

'.. " \

Carnaval no Clube Doze:

.Fomos imformad�os que rea­

lizar-se-á sápado n.os ,salões

do clube Doze de Agôsto
na. �ede à. rua João Pirtto,
movimfjntada noite de Car­

naval.: ", '.' \
\ Passando férias em \
\ nossa cidade em' com- I
;' panhia de sua exma. fa- I
I mília, o senhor Michael 1
I Captzian, representante I,
\ comercial da Firma \
\ "Textil T. Gabriel S.A." \
.\ de São Paulo' I
r '.' '. .. 1

Também na cidade de Blu·

menau, será' radiada a Asso:
ciação de Hoteleiros. Con·

forme já divulgamos ante·

riormente, o dr. Odeson

Ca.rdoso, . Presidente da' As·

sociação em questão, deu.
rápida circulada naquela ci­

·dade.

! ',' :': ::: l'
\ Logo mais, o senhor. e \
! a senhora M,'lnolo Rim- I
1 bay Gil (Tereza), em \
.f. s'tu apartamentq rece.

l' bem convic'.2,dos pal,'a L
'-I' a festa de 15 an�s de· ·1

I sua bonita filha' Renate
, I
.1

Festej6u aniversário on

tem, a 'senhora dr. Ha­

milton Schaefer (Ta­

nia Helena)

Os nossos, agradecimentos
ao Deputado e senhora Ma­

rio Olinger, e aó senhor Ma­

rio Olinger, e ao senhor Wen

c�slau Bórini, pela partici­
pação de noivado de seus

rilhos Loreta e Odilson.

-

No Terraço do Queréncia
pãlace, o senhor Valter Jo-

se da Luz, gerente daquele
estabelecimento, recencio­
nou a Diretoria da Associa-
cão de Hoteleiros e a Im·

prensa falada e escrita, pai:a
um coquitel, . quando era

discutido a publicidade so­

bre o Carnaval � o Turismo

em .nossa Capital. Estiveram
presentes: Coronel 'Euclides
Simões, da Diário d2- Manhã,
Antunes Severo e (Emilio Ser

vi da s. Pro�ague, dr. Jorge
Çhere� e Nªzareno Coelho

�a �!l Guarnjá,. Edison

Silveir:Í .George Alberto Pei·

leoto e,Mauro .Julio Amorim
da Rádio Santa Catarina,
dr. João Luiz Ferreira de

Mello, representou a Rádio

Anita Garibaldi; Represen­
tante da "CODEC" sr. Jai·

"

me Couto, Renre�lmt,anfe do
Prefeito' da Capitai sr. Zanzi
ba.r, dr. Odson Cardose, se>­

nhor Osmar Rigueira, Cro­

nistas Sociais: Celso Pam·

.plona e Lazaro Bártolomeu.

Vai acontecer no Carna
vaI com uma linda e

custosa· "baiana", Nor­

ma Ch�em.
••*

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE
VENDE-SE UMA PROPRIEDADE Nft.
nuA SANTOS SARAIVA,. No. 1269, NC
ESTREITO; COM o TERRENO MEDINDC
till\fETROS DE FIJ,ENTE POR 90 DI
FUNDOS E. CASA RECEM CONSTRUIDA
COM 11 .PEÇAS; GAL.AGEM E· PORÃC
HABITAVEL. TRATAR NO LOCAL OU

PELO FONE 6231.

ESCRITORIO DE ADVOCACIA
ABELARDO H. RLIJMENBERG e PERS

A. HAHN."
Solicitad(Jre�

Rua Conselheiro l\1afnl . 18 ._ Sala 2

AÇÕES: CIVEIS' TR/\.BALHISTAS, CO·

MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL
Lei lillOo 4494 "INQUILINATO" -' CONe
SllJLT��S, DIARJAlVIENTE DAS 14,30 As
111 TI,:�.

Emprêgo para ambos os sexos

Neçessitamos de vendedores (as), com' pOSSibilidades
de ganha 'de 3 a 60 mil Cruzeiros diários. Os candidatos
(as) devem possuir as seguintes qualidades:

a - Boa apresentação
b - Desembaraço, iniciativa e ambição.
c - Boa c!1Hgrafia
Os .'

': ip�eressacl9s j f§:s) c;tueiram comparecer mu�w
.

'ia .iJa tI il;lJ r'(.H>, c,9.ltt � sr. ,�,

""''''�'.

Bel. Nelson Moritz La Por­
ta - Secretário.

� ..

_�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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IMPRESSORA
.

.

"�

ELO,

A IMPRESSORA MOOÊlO possui toda� os. recursos
e a necessório experiência para oaronti, sempre o

máximo em q'ualquer serviço do ramo.
Trobolh, idôneo e �erfeito� em qUf V. pode confiar.

desenhos
" cliches

folhetos -'catálogos
cartazes e carimbos
Impressos em geral

.;; Dapelaria

li.'

IMPRESSOR� MODÊlO
DE

r;
ORI ...ALOO STUART. elA.
RUA DEODORO Nr 33-A cp

FONE 2.517 - FLORIANÓPOLIS
'!'

Nenhum Desenvolvimenlo
Inflacionario na Alemanha

ESTADO DO PARANA'
Secretaria de Viacã'O e

. ,

Obras Públicas
Departamento de Edificações e

Obras Espada.is
COMUNICADO

i, - A Diretoria Geral do Departaínento de Edificaçõe$ e

Obras Especiais da S.V.O.P. do Estado do Paraná
comunica às pessoas, firmas e emprêsas às' quais inte·
ressar possa, que se acha aberta, em dito órgão, a

CONCORRÊNCIA PÚBLICA· PARA A CONSTRUÇÃO
DE PRÉDIOS DESTINADOS A UNIDADES ESCOLA­

RES, NAS FAIXAS "NORTE PIONEIRO" E OESTE
DO ESTADO, ri ser aberta. aos 26 �vinte e seis) de fe- .

vereiro corrente com observância das disposições do
Edital de Publicação respectivo, sob n° 4/65 -

D.E.O.E. (Diário Oficial/Pr., n° 27S, edição de 9/2/65).
2. - Dita licitação se processa com vistas ao Plano Gover­

n'imental de construções escolares, dentro da am­

plitude e prioridade dêsse Plano, cujas . adjudicações
contratuais dar-se'ão englobadamente,' isto

.

é, tôdas
as obras de cada "Agrupamento" ("A" a "J") discri­
minado no correspondente Edital a uma única fiTma

.
ou emprêsa, segundo determinação por intermédio
de julgamento a ser procedido por Comissão de En­

genheiros do Departamento promotor da concor­

.
rência.

3. - As obras em aprêço dizem respeito a prédios escola­
res com 3 (três), 4 (quatro) e 6 (seis) salas de aul'i,
com áreas' de construção, respectivamente, de .

265,74 m2, 371,40 m2 e 494,27 m2, tudo em conformida­
de com projetos, especificações e orçamentos-quanti­
tativos elaborados pelo Departamento de Edificações
e Obras Especiais, e que serão fornecidos às interes­

s''idas em conformidade com cláusula própria do

mencionado Edital àe PublieaçãQ.
4. - As pessoas, firmas e emprêsas int.eressadas no afi'

sunto de que trata êste COMUNICADO poderão com­

parecer· à sede da Associação Catarinense de Enge­
nheiros sito à rua Trajano n° 1 - Edifício Montepio

.

- 3° Anthr, nesta cidade, onde lhes serão apresenta­
dos __; para conhecimento - não só cópias dos dados

técnico$, especificos das obras em c9ncorrência, co'
.

mo também do Edital n" 4í65 - D.E.O.E., ficando es­

clarecido q�e- tudo quanto mais �eja do interêsse das

partes e que não possa ser depreendido dêsses docu'

mentos, poderá ser obtido diretamente junto à Dire­

toria Ger,"ll/DEOS, à Rua Marechal Flo:Í'iano Peixo­

to, n° 1.251, em Curitiba, Paraná, Fone 4-6778 (Das

9,00 às 18,00 ho�as, de 2's. às 6'sAeiras, e das 9,00 às

12,00.horas, aos sábados).
.

Gabinete da Diretoria GeraljDEOE, em Curitiba,
aos 9/2/65.

ORBE-PRÉSS
.

- BONN
- Em um artigo divulga.do
pela Agênda de Imprensa-:"
Alemã (DPA) ,. afirma o mi

nistro federal das F'i.nan-

e, e3jJ0cül.lmen te,
ção de despc":1s
das neccs'sidadcs

con �E';:-.­

clent�"

pn;j�tc J-

eco'.1·:,r".;.C8.�; Jl1fSlTIo.. 5e 1 Je­

ces'3:(";), cX)� a fC::1()Ç8.0 .1(

nli:�lltd.as ,!1"'!Lt'{}:':'1S ':.:(It:lr, o

c01:·te .lU c1j;lílnllíc;'w ele ('(;.,

tas. ':::rba s paril: o fi .. C;g
men�o d3 P.velltuais a'u:cr

tos de nutras.
------.----.....__.

Divulgue
leia, Assine e

"O ESTADO"
(

ItF

r,11'�I\ !)I'( ,\ \�i:' '1.,r
'

, IJ;� ",' �,,:. \; ! I. .r,

JefersOll Weigert Wanderley
.

r.Ge
.

. J,

�1!!I�d

.
'

oticiss o

Em Grito de Carnaval
realizado nos salões do la­
te Clube de Camborlú, pa-'
trocinado pelo Departa­
mento de Turismo e Cena
mes (i:J Balneário, roí eSCQ

lhida p, Rainha do r.arna-·
/

val 1.96[" l'cm .cnno a ruuís
bela verarusta da tempera
da e �U'lS uuas ·princesas.

Bebasüâo Reis, cronstas
Social de, "A Naçào", edi­

ção de Itajaí organizou a­

gradável desfile' de modas
de verão, apresentando ·mo

.

delas exclusivos da BoU1:i­
que, Seare,' t':e suá proprie-

.

dade.
.

..

Os .tra] PS, . 0S .rrodelos, f'o
",m aplai--:il�isSi11l0�: ne1.O'
grande platéia 'que vírtreal
j;,ente je�a',C( 1 >::)�ão· de
f"stas do Ja '.�.

BELEZA ÜA TRAIA

Seis casais, presentes no
Baile, selectouarnm a Berc­
za da Praia de 1.i)1j) <:! suas

princesas. ,� ...otacâo final
acusou o ;;�'1,'uitLte l'e.<!ülta­
da: Mais Bela

.

VE'ralÜSL'l.
senhorita Marílcne ';I,icn.mcr
mann. Prin,�e'n::; Glal.l­
cia ZimnV)rc'.é1l1l't e Ii';]'�
Heusi.
As eleítas foram em

guida eumprlmr l:':adas, a­

pós um br sve (",s:.Jle· �}fl0
salão de baile, e recebe­
ram as raixa i a que .'iZ8-
rarn júz.

CARN [\V1:!..

Para Rainrra d.l Carria­
val de. 1965 ·.w·, Balncarto
de Camboríú foi apontada
a senhorita Li1ian Libera­

to, que proximamente se­

rá coroada e asSumi)�á a

responsa�,ilidade de coman
dair ·os festejos de ,momo

( na·'ebnhecida �aia cata-ri­
nense. Ljljan Liberat·] pos­
sivellnente recebp.rá o msm

to de. rainha em Baile a

ser realizado dia 20 no Ia­
te no Iate Clube de Cam­
boriú. ,x}1_.

TURISMO
Este baile e sua3 prOnlO

i
, ... ,

--------------------------------

janeiro de 1965, cuja ata foi

registrada na Junta Comer­

ci,'il do Estado no dia .....

·28/1/65, sob n;o 22.546, e pu
blicada no Diário Oficial do

Estado, n.o 7.745, de 2/2/65,
votou o aumento do capital
social de Cr$ 390, milhões

para Cr$ 440 milhões, a ser

realizado por subscrição em,

dinheiro, e representado por
50.000 ações ordinárias . ·de

CrS 1.000 cada uma.

Os Senhores acionistas te-

rão preferência na subscri­

ção, ria proporção das ações
possuidas. O subscritor de­

verá integralizar em ações
no ato da subscrição. O di­

reito de preferência deverá
dentro de 30 dias, prazo ês·
te que termin'irá, impreteri­
velmente, no dia 17/3/65. As

ações que dentro dêste pra­
zo forem tomadas poderão
ser subscritas livremente, a

critério da -i\ssembléia.
Assim, vimos comunicar

aos Senhores Acionistas que

desejarem subscrever as a­

ções do atual aumento de

c!1pit�l, que se dirijam pes­

soalmente,
-

por procurador
ou por carta, até o dia .. ,.

17/3/65 aos nossos Escritó­
rios de Florianópolis,

.

à rua Tenente Silveira, 25
- 1.0 andar Caixa Postal,
371 - Florianópolis, - SC.

anex,<mdo, OBRIGATORIA�

MENTE, os títulos represen
tativos das ações que pos­
suam

Bonificações Entrega de
Tíiu]os

bonificações concedid'is pe­
las Assembléias Gerais' Ex­
traordinárias de 22/12/62, e

18/3/64 e 3/11/64, tornando­
se também indispensável,
para tal fim, que os interes­
sados apresentem para efei­

to de anotações os títulos

àntigos.
Os acionistas que não pos­

sam comparecer pessoalmen
mente, ou por intermédio
de proc1!radores, para o re­

cebimento das bonificações
acima referidas, deverão ta­
zê-lo por carta registrada, e

dirigida ao nosso Escritório

de Florianópolis acima men­

cionado, juntando à mesma

os títulos representativos
das ,'lções que 'possuam, re­

lacionando-os, e indir:ando,
inclusive, para fins de re­

messa, o éndereço atua!.
.

Florianópo�is, 15 de feve­

reiro de 1965.

asso Eduardo Brennand
Valério Gomes
Cesar Bast.os Gomes

.' Edit'll
São conviaados os senha,

res acionistas desta 4f3ocie-

, d.ade para' a Assembléia. Ge­
ral Extraordinária a reali­

zar-se em sua séde .soci,al,
São João Batista, nêste Es­

tado, no dia 18 de marco de

1965, às 9 horasa fim de de­

liberarem sôbre a seguinte
"ordem do dia"

1.0. --' Ratificação do au­

mento de capit,\J.l aprovado
na AGE de 16-1-1965;
2.0 - Assuntos de interes­

se social

.�
São João Batista, 15 'de fe

vereiro de 1965

asso Eduardo Brennand

Valéria Gomes

CAMBORIU
ções correlatas foram h;i­
cíatívas do DLet')I: .íc T1."-

mais e melhores ;I1vuti­
mentes aos q1ie ouscam a

"COPD cabana
ra.'

USINA DE ACUCAR TIJUCAS S� A.
,

.

Aumento de Capital de -Cr$
• ças, dr. Dahlgrue.p., q'.l�

390 C $ 4 MOnáo j:á qualque:: je.'211V'Jl.:.
'

.•000.000 para r li ..000.000
v��e�')to .!..�em

. i;amp�ueo ih-
AVISOS AOS ACIONISTAS

dlc,;)s ele p'!'oce8,s:J 1l1flado-
S b

� -

.

, ·R 'h" F'
" u scrlçao

nane 1:.8, . ,epu .cl'ca ecer�l A Assembléia Geral Ex-
Alem;'. Acreseell�a que a

traordinária do dia 16 de
.

estah�iiclade d_a mo:)da não
é imuU,\ cj e· que �. el�G:1O­

m'ia vi.v.� (" se des.envolve
est'J.l1dc em 1'�JrJ!"tante mu-

taç;·�. Alguns setol'('S \l.D
econ(.Jl�ia. f;�res('el11, pn-

quant o rlLl�ros fenecem. ","n

do, por,talHo, Irrp.evar.1.'.S

quais�lUer €ven1.u�is,. altera
ções de pr�ços, SG;liE',�te
elev2-',!)- in tomar ,�ujclJ,,!;)

quarl'! J o nivt'! g'pral de

pre:'1')s aUJ.ni'::.:tasse.

O ministr;; nào contesta.

que, a�uall1lente se ("; .. ,-:,

va unia :r:vc :15("';: ,;".. do
nívd g]r,bal,. 9,[:rm<llldl'
por.G;:" que tal tcn '�eJ:(la
têm-se mantido dentro <ias
mais .rízidús limítfs Re' s8·l
tO'..I, ainda, que tudo .f�1 iQ
pa',:'?" ,a l11umttt�nç:'í(\ da f�()­
liti.:.t �le ésta)J!:Jclade...l,''''l�
dizer, orçamento correto fi

naDç:l.ci pública" oréenacl3.p

rísmo, Israel

rêa, que por
prímentado
e ação de

..
_ .......__.................,.--_._------- ------�'""�/.)c.los to: eum

'Ç)t'a intenção
pr ') -crctonn- EVADRA.

.Clínica Infantil
Consultório: rua Jerônimo Coelho no. 32
· .. \

mconju.207'-·· Ed. Julieta Fone: 24,95 -� h
rário das 14,30 às 18 hs.

Mini$fério da Éduw
cacao e Cuifura

,

Universidade de
Santa Catarina
f ·:;(H Il��',ri;:, ·d·�.. u ,,"ldLU,�,, . v

Medicina'
. :Ed'··t I

.

'7 v:r
. ; � R f1. ;... Ü1 j

De ordem do Senhor Dire­
tor em exercício da Facul­
dada de Medicina da 'U�ivér
sidnde de Snnta .. Catarina;
Professor Doutor·' :Ayrton
Roberto de Oliveira" e torno

------._,-

público os
. nomes dos. �.7

.

,. .;., .

-
.. .

(vinte e sete) candidatos a,
._ Dunlle.'.r.·,.s.e de reula Ribeiro

provados no Coneul'so de
Habilitação de '1965, 'realiza- COllta'bílidade· Economia Ad
do nos dias 5, 8, 9 e 10 ele
fevereiro' corrente: cacta Imposto de Renda � Empréstimo

Compulsório - Reavaiiaçào do Ativo

Emprêsa3 (Lei' t�5/) _/ Imposto Adicior­
de Renda (' Lucros Extraordinários)

· 'Escritório: Rua Cons. Mafra. 57

"CaIxa Postal, 613 -:- POfl€' ;�$)�

FI\}t'�dn=poli� �-:-:- �i'

.' CON'CURSO POSTAlISTA
N6VO ordenado: Ór$ 21iLOOO,OO

POSTIL�S de acôrdo com o nôvo program
"

Livraria Record Ltda. .rna Feli.

Schmidt, .14- Fpolis .

.

_'.

E
' .

1
-,. sxames - junno de 1965

1

: Atende pelo servico de Reembolso Pos
t;," ._� Preco. ..c-s n.non.nn-

'.

"

.

'

1. Alexandre. José Ferreira
2. Antoine Chryssoverzts
3. Antonio .Fontes Coutí-

nho
4. Cândido GemIdo Freitas
1). 'Carlos Alberto- ·D'AVil21
6. ,Giro Bertoldí
7, Décio 'Brunoni

- 8. Edgar' Arruda
Filho
9: Edíson de' César :FeJipe'
10. Eduardo Musse
11 Evaldete Campos . U
12. Flávio Miguel Ribeiro
13.' Genésio Tureck ... ,

14 Heitor Bittenc0�rt Filh�·
15. Jorge 'Roberto Büchler
16. ,Lana Mária de Agui9-r
17. Luiz CàrIbs de Araújo
18, M,'lrlei -Luii Pe'rd�ncini,'
19. Munir Chamone

,
.

.' ,

'i
"

�

Um terreno na, práia BOM .ABRIGO.· Tratar pelo
.2536 ou à Av:, Ijercílio, Luzi 134.

"

......
.

. J

I,
�

\

,"�.'. \

te):

,:,v. I B L O K
.' .' ,. ,

I

'I Vócê Il).e· conhece? .

,Sou. :uma"máqmrÍa {l�e ajuda a cons­

truir. su'a _'casÇl,:' om' bar�'o e uma pitada de
ciment� o'u seJa:' f1 tl' faias de barto e uma de

�im�rit().. ,'. ',:.
.

·

r-TqO preCise, queimar· e tão pOlICO rebo

car.;. melhoi:,�s,· esclarecÍlne�tos pro.cure· o a­

gente' autorizado e exclusivo ne'Sla praça
sito a'Rua ::sento Gonçalves., i4.

",' 0'0 .\." •
.

•

20. NOIjoérto Paulo Kú..!men
21. OtaVio Ga1vão Filho
22. Pauld_Roberto de Miran
da Gomes

.
23: ,Pedro' Augu;to �ai'nos
Vieira

.

24 ..Rubens' -Tav�res da Cü-
nha Melo. :
25•. SaulQ .. Caires Berber
26. 'VIlson Dal)a Nora
27. Wancferley) de Lirm:

Factldade de Medicina,
15 de fevereiro de 1�65.

,

----��-------------- ---�---- -,----------------

' ..

lránsportadora �ibe'iro Ltda.
Corri' '2'5 anOS' de bons servicos etT

transport�s"'de 'cargas .e�tre Pôrto Alegre
FloriànÓpohs., 'Comunica que mudou-se pa
ra à rua P�dro' Ivo n. 1 com telefone 3835 .

Bel. J'Oão Çarlos Tolenti­

no Neves., Secretário
Visto: Prof: Dr. Ayrton

. Robérto de Oliveira,· Diretor
em exercício

Ul-2-65'
--�------�--------------�----------------------

Papel Higienico
JAMBO

Rolo Cr$ 80

Schmidt� 33
Cons. Mafra, 2 e 4
Fúlvio Aducci, 597

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LTIMAS N01ICIAS
de colisão de dois .Matar o Presidente Iíderaa políticos dá Coréia

do Su'l. Os detidos são rark
Sung Man e L?8 Tong
Shik. O prímeíro roí . proso
quando tentava' CO!lli)l'á�'
cinco pistolas c dez gril.l1a··
das de mão 01+1 uma insta­
lação do' Exércit.o perto de
Wonjll, ao sul desta. capi­
tal.

I

Choque de 'Ônibm
na '.rurqu1a: Nove

Mortes e Dezenas

de Feridos

que trafegavam pela estra­

da que vai desta, capital
para' Eskisehil'. Ap�r·}nte­
mente, o acidente foi oca­

sionado, pelo espesso ne­

voeiro 'relJ:lunte na ocasião.

SEUL, 16 (Vil.) - Anuu­

ciou-se, oficialmente, on­

tem, que a policia prendeu
dois homens' que tinham

planejado assassinar o rre

sídente Park Chun� ohee,
o Ex-Presidente P o s u n

Yun, e outros,
'

destacados

ANCARA, 16 (VA) - Ko­

ve pessoas morreram. e cín

.quenta, e cinco ncararn fe­

ridas - algumas C00,:1 gra­
vídado - em cOnS:TCl11811CÜ

Presos em Seul 'Dols
Homens Que tllíerí.am

----"\...--....,_......'�--

dias

. AS BOAS OPORTUNIDADES SÃO RARAS
.

,

POR tSTq eLAS DEVEM SER APROVEITADAS.

São 30' dias, durante os quais você 9dquíre
conjuntos �stC'Jados, ou· sq\las . de fórmica
sem nenhum tostão de entrada.
O primeiro pagamento?
.Bem, você compra hOJe e começea: a pagar
depois de ao dias"

Ai está: 30 d'i'as de oferta .

'
' .

\ 30 dias de pra.zo "'parÇl. ,Você ;i'niciaros pagamentos.·
'

�..,;;: �V .... �'j.. S f�i .,', \'

de uma casá bê'n'\'mobiliada é o
qu�m tem CIMO,

o orgulho
orgulho de

I'

I t', [e$" 3Gjl3' ,', '-3
.JERÓNIMO COELHO

Comunicacã:o da Secretaria da racuf-
- ,.

.

dade de Filosofia! Ciências e Letra)
..

da Universidade de Santa Cahuirw

Ministério da' Educacão 'e Cultura
.,

'

.

.

,

'

,

Universidade de Santa ,Catari'nõ'

A Secretal'ih ela PaGLildaüe ete Filoso[:a, Ciéncias FACULDt"DE DE MEDICINA
Cetras. da Unjvel'sidacl(:' de Santa Catari.aa, ('OmUlÜCa ra'

ra ('üni.lecüTlent'o. dos ,interc'3saücs;

L .. -. O CcnC�1 rso c1.e I'l:abi1itr,(.j�'o para os Cursos (i/.}"

CJ.uel,a l"n.C·dd8c1.e rC:J'i;�ar-se-á no .1:Gl'íodo tl::J 1.6 a �� d,)

eo]'renl(� ,r1"Ê's. (".l" in:, 'le r.s· II horas, cbe<Jdl:3ndo as pró·
Vil:-, a seguinte ordem:

C tiJlSO DE lflLOSOFL-\

Português"':"" dia 16

Filosorü1. - dia 18

FTuneés. ]�::3pú.nrlGl, ltnl�auo. l.ngJés 011 .(�leln:�f�)

3x'1;
j) -- Abreugrafia (com re­

De crdem elo Senhor Di· sultado hormaD, expedida
retor, em exercício, da F ..,- pelo Departamento de Sau­

cu1dnde de Medicina da UI:\i ele Publica de Florianópolis,
versidHde de S:'lnta .Catari- ou ele órgão oficial do país,
na, :?rofessor Dot1tor. Ayrtori cuja data de wüidade não

!':c1)erto de Oli\'eil'a, e de poderá ser inferior a de

conJorn1\dade COjn o Regi- 20.11.64, conl firma recanhe­

m,ento· Interno desta Facul- cida.

dnde, estarão abertas, na A exigência da letra. ."a".
St�cn)tal'ia. no ppr.iod J de 16 ',poelerá ser suprida pela a­

a 2'� ele fe':ereiro correnj·e., presentação de diploma de

r1<; i.��,,(';·j('f)�s ao .Cón�urso curso supe:;-ior, registrado
d(.' I-;�.bi.ljtaGã?; em SEGUN· na Diretoria de Ensino Su­

DA r:HAIIlfADA, n9 horário pel'ior.
de 7 às .18 horas, de 2.,% às O concur<;o, que constará

G.a s. feil'f,ts, e de 7 às' 1l.:lQ de prov,'], escrita de Portu­
h01'8.5. aos sábados. guês, Física, Química e Bio'·

("
Os requenmentos de ins-

.

logia. será realizado nos

criGão deverão ser acompa- <:Uns I 24. 25, 26 e '27 de feveL
: \ n,�l.ados elos dOCUfnentos e�d- relro c�rrente.

. ,

gidos por lei, abaixo' e�pe�i, O Português é considera�
ficados:

",

'do habilitado desde que ób�
n. \ ._ Certificado de con- te,nha, no n?-ínimo, nota qU[\'

alusão de Curso Ginasial e tro (4) nas disciplinas: Qui-
Colegial."(em 2 vhs sem ÚSO J')'lit:n, Fisics; e Biologia.
de carbono), com firm,"s .re· E' ele 21 {vin.te um) o m.Í·

conheci.elas; mero' de vagas a serem pre·
h) - Fich8,s meneIo 18 e ench1d?s. .'

ln (e"'\ 2 vir,& se'TI uso de.
cu rbOJl(, ), com firmas re�o·

EDITAL M.o 3/65

dia 20

CUR�:O DI'!: GEOGUAF1A'

Geo; ntna Gcral - dia ,I fi

Gno�:mfia do ,Brasil - dia 17

Hi.,stÓria Ge1';11 c do Bl't1Sil (Ea 19

CI.JRSO UE Hl:STO';RIA
lUiôló;'ia elo Brasil _. dia, 16

•

j':isto\'la Geral - cU'1 17

(:.Pt_;,! r)lfia .. Gera,] e do Brasil

.P(lrt.uy,llb; --; dia 22
dia 20

(:UIl�O DJ..: LEl'R}\S
P0)·t1J�ntés - c1ia J li

. L1:clinJ
e

_ éUa 18

FralIGt}s, E:5jJar1l1oI, Jtali811,O, Ing1f<s ou Alt'�11'�'"

• I

CFRSO DE l'EDAGOGIA
PnrLugués _. dia 16
História Geral - di.$1 17
Psjeologia - dia 19

Plorianópolis, 15 de feve­

rehl'�) do 1965
Para pl'estação 'das l'n'ÓV'lS,. os candidates Ô6'.-er';" '3

})l'OSf:l.ltal.' o cartão de ldenai'kn '[(Ü l:x1)ecli�'o PC'H FacLL'· nhf:'('i.c\ns:

0ude. c) � ('ertidáo de NpslJi.·

1T'Onto, com 'lirma l'eoonhe·

ci.da;
d) - Atestado de C::mdu­

tll. com fin'1a' reconhecida;
e) - Atestl'ldCl de Sanida­

de t"ísica e Meptal, com firo

nJr"� res:1nhecj_da;
r; - Título de Eleitor ou

çt'i'Qia Iotostática autentica·

'd""
g) - Carteira de Identida-

���v,,'�t:-lit\'� J:�
��"'�:�r�2�ia fostostática au·

�,r (\\.�. Im .. ",_' .�
'h) - Certificado ne Rp.ser· (, \ \1

·'.t (�.it';(Cl)��·tr nLl!;t1V�� 1;P'
\'[81;a ou' cópia' fctostáticél.J;J .li< ';:"j.

,auf�11tic:fd'1.·· •.

i)i;'�: �3 ,·Úl'�).. fot�gr�fia , .

:L,�:'-s:-�tt�:j�'?��":��4;�,;" .

2. _. Os e.'\im1,�S 'lIp :�.lt· I�Jwelt " '!.'l eh')!'llada, re:;,ILi,;r·

se·ão no mesmo período, isto é, de 16 ia 2� <lt;l f('v·�rc..·C''',
8.chanc1o·se o respectivo edital afixaclo na Sxretaria.· c1[,

Facúldade.
.

�. - Conforme edital Il.O 2/65, afixado na Seeret.aria
(1,,\ Ff!.cuJchide de Filosofi-à, o praz-o para matrícula será de

24 a 27 dll ievel'eiro, deve'1'do os iD�eress�dos .ipstruirem
o l'equerim\�nto cvm os seguintes documentos:

a) CertidiIo dc promQr.ão ·ou ap"cvaçáo lexpedic1as
pela Faculdade).

b) Atestado de abreugrafia.
c) Reci.bo da. taxa de nnt1'ícula \.Cr,� 1(\0, cruzeiros por

Bel. João Carlos To!entl­

no Neves, -.,- Secretário ,

VISTO:
Prof. Dr. Ayrton Roberto

de Oliveira Diretor,
exercício.

matél'iJ],l. •

F1nrif1n:r'!Jo. i�.'. 4 rl.P ff'vereil'o ele 19.1:3.

,
[\ui "'l\'llt� :�"c�u." �, .1

.. ,'.

USINA DE AÇUCAR ADELAIDE S. A .

Treca de Acões
• ': )

,i ,-_

Aumento, de Capital qe Cr$
.660.poo.ooo para Cr$ 71'0,000.000
AV.ISO AOS. ACIONIS'.US

Troea de Ações e

Bonírícaçêcs

Comunicamos que a par­
tir desta data estaremos re

cebendo os antigos títulos

representativos de ações do

vp.lõ,r nominal' de Cr$ .

5,000 '(cinco mil cruzeiros)

par troca pelas ele ações' do
valôr nomínal ele Cr$ 1'.000

rum mi.l cruzeiros) e ernís­

são das' bonitíeações conce­

ôJ.�{açlas pejas Assembléías
Gerais E':fmCl'dh:irj,'1s de

22/10/54, 27/Q2/64 e 3/11/61:.

Os acíenístas que não pos
. sam comparecer pessoal­
mente. ou por intermédío
de procuradores, para cL:l­

tuar D. troca das ações!' r -;

ceber as bonificações acima

referidas, dentro elo menor

praza posstvel, deverâ i fu,

zô-l,o por carta registracl",
cUrigidCl aos n08SOS Eseritó·

úos de Plorlanópolis, s:t()S

b: rua Tenente Silveira, 23
� 1.0 andar Caixa P:stal

371 � Florianópolis, .- SC,
jun:.anclü à rn.US'1'a os títu·

'los ,'lntir;os rcnresentgtivos

de aeões de Cr$ 5.000, reJa-

c'onancJ.o-os. e indicando,
p9,1'a fins el.e 1'31neSS'1. o' seu
enderr;,!o atul;lJ

.,

:";nbscrição .

Avj<;FDJCI8 f;l.inda que H As­

s'Y':b1<íiq Ger�l Extraordinr't
,;9. (b c1h F' elo i"ne;", 0.e

1 Çl!35, ,�ú i,"'. at,; fOl pu1'licada
"n::> Diúrio Olici'Jl rio Es:-ado

11.0 7.7015. cl.:l di�, 2/2/65, e re

gistracla �no dia 28/1/65 na

.T�.mta ICQmercial do Est.aélo.
sob n.o :;l:f547, votou o Au­

mento do Cf',pital Socia� de

Cl'S 650 rn.U]lões T)<ll'fl 710 mi

lhõos, a ser re"'lizadq por

subscrição em Glinheiro, e

rcmres€mtado per 50.000 ,�­

('DyS. õrdinárlas de Cr$ 1..000

� (um mi! cruzeiros)

UlJU!..

cada

Os Sen..'1ores
r

Acionistas

lerão preferéncia. na sub;:;cri

<ião, na proporção das açõe�
possuídas. O sUbscritor d�

verá integralizar as açôe:..
possuiçlas. O'subscritor .

d.

verá
.

integ1'Wizar as açõe�
, JJ.o ato d!.'1. SUbóiCl'ição.

, 'O direito de. preferência
deverá l?er exercido dentn,·

do prazo de 30 dias, qu.
terminarú impreterivelmen
te no .dia17/3/65. As ,açõe,
que, dentro déste Inoázo nã

forem tomadas, serão súbs
critas livremente, a critéri�

�à: Assembléi;.\.
Assim, Vll1l0S comunica:

aos Senhores Acionistas qu

desejarem subescl'ever a

açües do atual aumento. d

capital, que se' dirtgam pe�

soa-lmente, por procurada
mi por carta aos 'nossos E�

ctitórios .. � de Flqrianópo!is
a.ci.ma referidos,. anexand

OBRIGATORIAMENTE, o:

titulas represel'itativos daf

açõe(> que possuam, para' a!;
.., wiGl.a� anotações.

Florianópolis, 15 de fe

vereinD de 1965.

as.s, �duardo Brennand
'"Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes
Paulo BastQs Gomes

\

';- �:
.

'
.

, '� .""'

.,s: fi. 1\SS;üCIAÇAO .Hoteleira 'de San-
"

� \L.. t�-i�táriTta .
'segundà-fc ira '.� .no���\'{erência< Pa7'

. 1ét'&eJ-Iot�L 'o��'1iéceu um '�cq�,;i',;!a.'impl:êr(�'a '

'(':se�ha � f$:laah de E\lorlan6poli8 ..

'·

o .objetito
da

.

reuniãc f�t, urna . solicitação à-imprensa
presente, para 'divulgar,que Fpolis,' está pron-

, ta para. 'l'e'(��l1!?r 98 turistas e'os' hotéis '''t�il1
c).).'" .nnén , "'1..er.irr.lodô.ço�is' .sú.fic,ie..ntes para recebe-los. Fa­

.to deI rB:p�·t::;-l, ��?�OV�(J() -na

AGE de 16,�·19f)J: ' lCÚ:O 4b1'.:O,lson Cardoso, Pres.. da. A.:fLS,C'j
2 -.' fSsllntos de íntores- JmInc:. Cotit� da Codec 'e ·Dr�,··' J��)l"g'ê Cherem

se �')"cial '
"

.'

�;�' rri: '-"..p .� �
,

.

"

"

....1.(:,�_, A-.t.Ll�.t ...n",",ª..
"

'

: .

?ONr'ILtO :BentQ. �;jJ n-a -xlo ',oe' Quinto Dtsrrito

foi. eleito para gbvern n: r Naval, Ccrnte. Hugo Pro­

legenqál'il:l: '�aguna. Pom- toç>:',,�)(�S Cljimarães, Ol'g:l,­

!):':.b f'.e�1.tc· -:,p,: ü;m _;1'.o""e' ..!)l7.:r""o ') pro<sraim). 1)3Ia

Ellita�
,

Assembléia Geral
E::draC}r.tlinária

São convidados oos senho­
res acionistas desta Sccíe­
dade para. a Assemh éia, 6,13'
ral Extraordínaría �1. l'\'�,üizá"
se em 'sua sede s,)c:.al, ,":11

Pedra (1,; . A�-,:i.01::C·. --;.lhG�:"'�,

nêste hSt3(1o.� ',!1f) cÚ'" 13 doi
marco dé H\()� à" 1.6 (101':18
a fim do deliberarem sêbre

a seguinte "ord;�m do dia"

ass. Eduar.Io Brennand:
valéri" Gmn'p.

C.eS?1' B�l�' �r)f\ Gonle�
'J.cnues

'P O N T O

D.E

ENCONTRO
COM

ANTUNES
SEVERO

PONTO
D_E

ENCONTRO

..ÀS, 11,30
I .

(HORlÍRIO
Út\fHtUJ\L)

RÁDIO.
.

.. ,

GUARUJA

'1,LZO � ..� "','--. �'."",'>

Z Y ,.- '!''',

... !l"i' o{

.�-,-

Universidade de Santa'Catarina
RE'ITORIA

Divisão de Material

EDITAL N.1l2/6S
O DIretor da Divisão do Material da Unive�·sjdarl�

de Santa Catarina, devidamente ,autorizado pelo Mng­
üífico Reitor, faz ciente aos interessados que se 8 cha
aberta -concorrência .pública, aprazada para às lfi 00
'I

.

.

.

horas do d.ia 5 ele março do corrente ano, para no Llisi-

ç§.o de aparelhos, vidraria, reageiltes e material cirúr­

gico e cI.ínico, destinados à Faculdade de Odontolc2'

da tI_s.á.
.

..

DemaIs especificações pod.erão ser obtidas na Di"i.":
.

são do Material da U.S.C., nos dias úteis, no h0rário
das 9,00 às 12;00 horas.

Divisão de Material, e�n 15 de fevereiro de 19t15 .

em

19-2-65

JOSOl,';:' FORTKAMP
DIRETOR

, '

-

�

."' :r�>:<;,�;\�.�:i�.�. �
.::

,�

)

'.« -,i·
;.- ":\W�.n'_

'Renáfe 'fáz15 anos EtiQueta "len-
li" deu �'Iegância·'na·senhor·a

.\: ..

',:; Renaux
.

,
........,

• _.

I�
';'"

r-�sta ,t\poca de 'pOUf.'0S ::0- ·as eJ>Tlf.1'l1,Or:J,ções do Pli-

m:f"s.','" '. I
' m.e:::o csnt,enário da Batr.-

,
.

lhE Naval do Rifbdl\:>slo
V,"�l ':,rç,utecer' no dia ')!i?8

ele r,ülÍlo pt'Qximo. -qF ;crd'a
:.; \iria e u Remo, COG'; ',;1,':50
de mesm(,.

.

Caetai1C

v:,. li''.TG'tj':N·'H'E'IR:"O Dr '�O"o;�•. �.; '. � .

.....
.

�. U Jct

I
Mar2a Slqú�ira, rtgl'es'3ou
da Guanabár:a, ondc de­

s�mpenhoú jii�'ltJ :-t'J,? f,'0-
fleré,S fe -'era.ls, lmparr.aute
missão 'govel'l1!:1m�n�<l.l. Dr.

ír:l-aine; Vieira da. CJ,�L.l;
no aü. c'0ze, recebera:l1 a

v,lsi�a da' "Cegonha" ':.,:'m

segu?-::o l:wrdei,ro 1".'\l1IA­
NG.

NA' Cidade ·c.e Brusqve,
·110 :;Jróximo dia' 21: de tilar­

'10 scrá rea.lizàd,� um3; .:Jrú-,
va. ?utomobilhUc.3.,' prr!l110-
vida pelo JOtl10,'� Ml1:)'iCípio,
com .' orlen'taçã,Q d·]." AAB�3, .

'daquela cidade: .

O cm. (:" S.RA. A1Jll;!'�Wtú
1\u1'eo lJil'-!�as' Torres: o

Sr (·3ra. C0111te. ;-I�i � ·)r

P:eis;m Filho e o Cq_;1. 1.\.n
ISlàC Benchimol, Seguirfc,'
para Porto A:egl'e,

.

para
esperar o Presidente C:,.ste-·
lo Branco, depois V�Q Ca­
xias -:Q Sul, assistir :.t. Fes-
ta da Ova.

.

I

EM Blumenau: esteve' o

Dr. Carlos Liridenbe��. par­
tic.�pandQ

.

,c:io pr:;>gt:1l11.'t
"Preto ,no Branc0",. da Rá­
dio �;N'ereu Ramos '.

.

Diri­

gida (. pelo Ra.:!iàlista
Lazinho.

CIRctTLA�mO em "61'-.
tita"· florÚ:inópolitana
Jornalista Ivo Cardoso
JOl'l1al do Brasil.

OS, As,3')I'iados J.o Clube.
Doze de :lgô$tQ, com no a­

presenta�ã.o dft Carteir8,
terão direIto ingresso !la.
Bai�e Municipal,' do' próxi- "..

mo dia 26, naquele Clube.·

o

do

EXCURCWNISTAS

1::uriocas p��sand() peja.
"nhgfA.�p",

.

h(,)5�des� do
Querencia Pa�s;.:e Hot�),
seguirãó p;lra' ,Porco. A.;e­
gre e Caxias' .16 fluI onde
.assistirão á 'Fr,;;ta da UVA
Ros$. M\lría', Cordei:�:) da

Gl\aça: e Leiia., d'e ; Al'ri'U 'I),
qu�S simpátk�:. jovens.' do
Bairro :da' Tij'uê,\l, que' l;)ar-

.

ticipD�,:,am do
".

J>lU)se�o, ",;;­

tã� _gostapdo :i!e' v.isitas a

nO$�3i, (;!:;.pi�3L:_ ..

'

, P.1. 'xIMO .:sá 'jacto, o· elu
be Doze, vai prom \ to!' ..!In

Ba.lé Pré-Carnavall-:,s(:o

A REVrSTA "1(;". estã
circulando com uma COUl­

pli�ta rep'1r,:.J,gen{ ill:!:-tnl ':la
pelo Baile ,da� Orqmdeas,
promovirl,.', PétO Go;unis';a .

.c.....L1RA r. ,�. e 'Clube
Doze, .hIl r.-;'ilutiv�s pà..;.
ra ,) ::;lrr.nval que' se �t�ro­
xi.ma.

,ó ÁSSIS1:ENTE do
; '. '

....

Co-

,i_
.rl

. CQLEGIO CATARINENSE
Florianópolis Santa Catarina

EDITAL
'Exames de Adm�ssão

. (2a. época)'
InscriçãO. - De 15/2/65 a 20/2/65
Expediente - das 8 às n horas e das 14,30 à,s

horas.
Taxa, de _inscrição - Cr$ 1.000 (mil cruzeiros';

Realizâção :- dias: 22,23 e 24 de fevereiro
Horário :..._ dia 22 - Po:rtuguês ..:.... às 8 hm'as
dia 23 - Aritmética - às 8 horas
.di.a 24 I' 'Oonhecimentos Gerais - às 8 horas
noeumen�os - Certidão de nascimento - (O cari.­

didato deverá completar 11 anos, até' dia 31 de dezem­
bro oe 1965. Não se aceitam certidões com a observa­
ção: "Para fins escolares").

Atestado M'éd!co - Oficial - Hrma .reconhecida
At.estado de, yacina·. -

.

recente - firma reconhe­
cida

Haverá SOIpente provas escritas, devendo o candi­
dato tirar graú cinco em Português e Aritmética e qua­

.

tro .em Conhecimentos Gerais.

, .·���ffiÍiliim:
' .

.

C: U R SOM E D I O
,

(Admissão)

l'l

\ '

,

"1

A nlatticulà a,O Curso Mé<;lio, somente será efetun-
, da aI!..is uma entrevista. do candidato e pais, com o Pa­
dre Diret{)'l". O c!j.ndidato çleverá comúletar no mínimo
J n anos e no máximo 12 anos no decorrer do ane leti­
vo•

O a11:o, letivo Í.IliCiar-se-á às 8 horas do' dia' 4 de

.março:.
I

NOTA.,....., Há va.gas em todos os cursos. Matrículas
até dia. 25 de fevereiro.

Fiorlanópolis, 15. de fevereiro de 1965 •

"

Ir. Jadir .José Hartamann SJ
"

Secretário
Pe. Eugenio Rohr SJ

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�"QÊNTICAS
(na :peifeicão)

Uma rosa é uma rosa,

Vermelha. amarela. não importa: é maqestcIde.
'

Perfeita. De todas as flôres a maiS.
.,

Rosa é planta? Flor da·Io�eira.,
Agrada-lhe umu rosa'?

. Então o coadomínío Luiz' Fernando clinda ;nais.
.Como o: rosa. nosceu de uma planta: PerteÍld'
Todos cs-detolhea foram obs�rv(xdos> Óiidad�s��ent�.
Especo. Construção sobre pilotís. Garaqén� lrid�penaentes.
A sua escolha: apartamentos -de dóis. três ou cíaeo .�m-tos
Exclusividades. Munas.

Venho conhecê-lo. De perto.
das 15 às 18 horas.

, ,

• J

,,' ;,

"

./

·1

Nosso escrítõrío
'

é.stá às ordens diàriamente das 10 às 12 P-

-

20.,; andar - tel. 2828
a. .. propague

/

".-

----------------�--------�--------------�--..

Carta "da
.,-

AI'e';, " ·h)� a'iE"
. .

,
.

.

!I\ ..
'

.... -,.;

,

autoridad� illnto \{:), ,póV,o.' basta recorrer :lo ajuda. co­

Os grandes esforçoS: "e as' lÉitlv.a·. 'E' �mii fotografia
real1zaç'Õ,es �(lC0n:>n1icits, ,do impression,ante ;ia realicJa­
povo aleroã(:) " il'dmirados; 'ce pe hoje, .que J, ;Pres!,'l.m

Dr. Herm,l.l!n, pelo nlund.o .intéi'6;" impre te 'mostra: o. cidadão. (,ue

gpavam parte, j,à rpppul!t- tudo espera (lo gevE:r"'o . e

ção 'com justa satislaçãG. que, apesar do seu crp<;€­

Outros, porém, foram çvn- cente' bem-estar, ;j,) pc(l"r,
'firma:'os em suk satura- aquisttivo serr,pre· ern an�'

.

ção materialista e iIicénb- mento, nunca SI? dá por sa

:, vados em sua cobiça.. tisfeito. De outro' '11,d;) o

Com vista a pres;'i'íes e- Estado, por f�st.a Oi:! aquel;;,
'xercidas por grupos' ecollô- razão,. mul�iplica a ::ooiça
micos, representantes de do.� cidadãos, satisfazendo

O ;Presidente, suprema interesses ind:vld1:l2.;.s, es- exigências' inteirame."1te in
autoridade da' Nação, po- pecialmente uêste ane das Justificáveis.

'

eleições (1005); () 'Presiden- A 'democr,�.cja vive cl�
te deplora que o Est�ào se' responsabilid9.de. que ..:ada"

prontifique a. cumprIr • de-
um assume '(Jara.. o �o;ju; .'

sejo não 'Justificados", o O· Es,tado �lJmos toà'JS ::10S
que aumentcu .J espírit.o não é êle uma fórça 3nô­
de cobiça e de ir.sati-;fac;ã(jlt nima acima' de �,ud9, prG-Adverte o Pres'denf;e 'Iu- metendo ou ameaçando":ebke do perigo' do sistema E, com endereço certo, (lisde um partlc!o S'): "queni se o Presidenti3' "O que e-
não cumpre CÔ"tl o seI! (;e-

yer para com :J El.otado. e,
de outro lado, porém exi­
ge dêsse mo,;S!11:J'· E.�iado a

soiução de' todos os prc"ble
mas, reclama por isso mes
mo mais direft'ls é mais
compétência� para o Esta­
do." Apela o Pres:dl!ute à
capacidade -1e cad!!. um, de
ajudar a si me,�mo. Nãe

"O Exército merece! to-
40 o respeito: defende
nossa seglU'ança e' IÍberda
de".
Professor

M. Goergen
Obtiveram grande éC1)

positivo as palavras. que
o Presl::'ente da Repúbllia
Federal -da Alemanha, Dr.
Heinrich, Luebke, ciirígiu,
por ocasião' do Ano Novo
ao povo alemão, em v�rlos
discursos.

r'ém, com restritos poderes
executivos, ante esta c:ir­
cunstância se tornou, pela
Constituição da Repl:1blica
instituição moral e guar­
dião acima da3 paixões
partidárias, que em Sll.:-LS

alocuções m�ncJ, Jeixou de
fazer crítica" pOlitica::-; mui
to serenas e acatada.3
Com grande preocupação

está observando c' Pi esl­
dente o futuro da DCll',O-

. que consegl'ir a.ltes \pelo
nosso trabalhe:, para. o Es--

xigimos do Escado,
nós, em cOT'junto,

t()dos
temos

cracla Parlam\�ntar, na ,A­
lemanha ri.os ·íltimo�' anos.
Luebke acha, qi18 a liber­
dade está sendo mal apro
veitada e abuoadú razã:J

tado".
Previne LuebkJ' também

dos radkalismcs da àireita
e da esque:rda, que possam
surgir em I consequência (ia

insatisfação gereraJlzada,
apesar do nível dJ vida
bem alto.
Outra. advertê:lCi:1 do

Presidente é dirigl��, con­

tra as crítIcas exageradas
ao novo Ex6.rrit() a 'eí'll�'il).
Os jovens, diz Luebke, e'u­

tram no serviço' milita::.­
com idéias mu�to vagas;
quanto às suas obrlgações
para com a co],'tivlddde, A

escola e os pai., :>�o resp0-:1
�áveis por esta falta ,-le

preparo; O 1'0'11('. ex';r,�;t.o.
precisa do' €,s,.,'r11;0 pse'are-

.

cido 'mra comp�"'e"ier :l.

sua funl"ãQ dentro") "0 ula-
, ,

.

no de CI"f�sa cOl1<::a ql1al-'
OlJer allresc:ãó '? com a aiu
da .:los no"sos aJil'lrJos. "

por iSt0 m_P.<;W,o, r;'JP111. "p,,­

te uniforme. m(;',"�';9 o ';'([3-

peito, pois êle ,3e sacíifica
,.defendendo

porque a' d'en.locraci;t, sofre
em ·.,eu conceJ to e perde

CHn}ca Odontológica
Dra. Içal'a Maria Noceti

Clínica e Prótese
Atende sras. e crianças, sõmente com hora marcada.,
Das 7,30 às 9,30 hs. e das 13,30 às i5,30 hs ..

i'

Clín�ca Oúontopediatrica ,

..

Ora r�ra Odita rIoceti Ammon
,M�todo psicológico ..'tI.,df>rno· PS}'lt?Cl:-I"

i.ãdo para crianças
Alta rotação'
Aplicação ,tópica de flilor (para. prever

çãe da cárie dentária)
,

A t('nfl� também Sr'1S.

Son'ente :OIr hora marcada - d�
.

��30c ,às 12 � �,Çs 14, �,'S 18 horas.
, "'.:" ':".',', ',,_ '

__ ,'C,.:-',::",: •••<? ' ".-:_

para unida1e nacional
independência'.
Contra abusos da liber:-

da':e de iallJt"ens� l) Pres·i­

dfi)nte' protestou, baseado
em fato CO:,lci:'eto. R� ...znte·

mente. tim' jornal, alemão
teria public�dt.) algo (;1\tré­
mamente ofenSIVO ('ontr!1o
o chefe de 11m Estado, 1:m1

go da Alem3.nha, o lJ'.1� , ,o

Presidente Luebke r.epro-
vou.

Finalrn�r.t� êle insistiu
-

a firme:>;a e unidade da

,OTAN, extarnandQ a opi­
nião de que áS, divergên­
clàs entre us r.lem!)�os do

pacto não serialp, reais.
mas sim ele ordem pura­
mente pe.HO!l.1-. Em vista·
c'l,os debat(>,�, a;çirm 'os em

�ôr"'o da p::lhEc� exteriõr"
da Alema"'hi, fntre 'os par
tidos p dtnf,T.:) do part.:"'�
ma;oritár;l), a afirmac.'ãt'

pr"sa !>,or"l1� � cOl'sldp,,"r.I­
..
a ('.1')ti !"a 1'1 I')P�t.:l a cer,tl'ls

rHr;q'p,-,t"s (�a uolHii;S- p.,

teriof ,la I\lp.maha de hoje,
na a 'tu"a do s"u car'!o

o P.fpsirleT"te Luebke S�· fez'

Conviie para Missa de 1 Ano
MARIA SANTOS GOUlART

,

)

,
Esposo Pedro Claudino Goulart Junter

'filha Hilda Luz, esposa do sr. Eduardo LU2
,

.• I·· "

.,�' "netos de, sua inesquecível espôsa, mãe,' 50-
'gra e avó MARIA SANTOS GOULART.
, convidam aos parntes e,' pessoas de suas rela-

,:

ções para a missa de ,1° ano que será eele­
-

brada em intenção à 'sua alma no dia i9
-

_ {- ,1:,. .... , ,

(sexta-feira), às 8 horas; na Igreja de 'São
.

João Batista, .em Capoeiras, ,I

'Anteci:r::adamente agradecem ao� . qUE
.compareocrem a' mais êstc atode fé cristã.

18-2F
,

'

.

", Minrsfério 'da Edúc'ação e Cúltura'
.;::: Un:versidade' de· SaiihlCafar"na."

• \o" 'i'

FA,CUlOADE DE DIREITO"
EDITAL N. 6,'.

EDITAL .N,o ,6 59. Laize Pizani Muller
f

. .

;60. Inecío Liberato Laus
i61. Egon Martígnago

62. Maria Aparecida].�amos
63. Aquilino Silve'fra de

Souza
,64" Hercílío da Conc.eição
65 .. Maria. Adeláide Salles

da RÇ>sa
66. Neusa Helena· S-ares
67. Alvaro dos Passos José

Dias

.

Classific�ção dos candída..

-tos aprovados no Concurso
de Habílitação, no total de

7($.
. A Faculdade de Direito da
Universidade de Santa Cata­
rína convida os candidates

cujos nomes se seguem, na

'ord�m de classificação obti··
da: no Concurso de Hab .líta­

ção, a apresentarem requ s­

rímento de matrícula até o

dia 26 do corrente:
, ,I

, t

1. Fernando Ferreir,'l. Me­
ío Junior

2. Paulo Le-mardo Mcd_i
ros Vieira

3. João Rafael Evangelís-
,'. I

ta
4. Egídio José Genehr

Maury Alperto VivL::.ni
6. Heitor So::res ::-:OS:1

'7. Adalberto ,Luiz Verani
Pizolatti

, 8. AdJlfo Arrih:Jld Junior
,

':' 9. Alvaro ,Gadotti
10. 'Anahúalp,'l Garnosi M.

Passos.
l2. Carlo$ Ro�e:rt·, Gerlach

de. Oliveira-
r ....

13. Carlos Eduardo' Cor-
rêa Nunes

14. Saulo Vieira

'15. Luiz Darcy· Rocha: .

16. Carlos Augusto Guiin!'1� .

Pedreira

e
s�
35. J0sé Otávio Furtado
36. Elizabeth Moellmann

Gomes
37: 'Ezio Miguel da Luz

38. Adilson Alexandre Si-
mas

39. Agamenon Bento do
,Amaral'

40. IO�llnda Medeiros da
,

Costa
41. Alaôr Davina Carvalh-
42. Maria Luiza Moelmann

Gomes
43. Eli SeU
44. Matià da Conceição

sur-

Rut,hkoski.
45. ,111''' de "011l':a
46 .Ta,l,""1ir .Torge n.p.. 'Daul"
,47. F.l?:i J':t1:aria ne' S 'uz,'-t
48..Tosé FeHx ri"! Al1d-ade
49 �jl"j_a H'e�r"!;ra

,50. np.",,1' Bp.nia"';i.n Du"'rte
51. D<>lton T.UiZ (Tou 'a:"e-
Marcio Augusto West

phal
l':?, Amaury Rogério Sbrn

vati
'

!i� n"lton Joã':l de Mene

Convenhamos agorq: ;

Se a plantei-roseira e perfeita e lhe' ·dá 'o".' rosa rainhéi, a out"ra. perieila IC!i;nbólli, ihe dará a

residência iria,,!.

Condon-irnlo Luiz Fernando
Incorpor'ador Ivo Bi.áriêhihi,
Praça XV de Novembr.,?, '22

f'4. ,Toão Augusto B�ye:'"
JorÓ"e

'

5!,; ,'I\>Tnaéyr.' de Mont'is' Li�
ma 'G.'ii"'lo"

"

"

J
-

.'f; �t 1

!i�L Ora.vio Cardoso da Si!
va

S'] ('��hq. p ......�AlYl�l� T,,;�vi.n10
's;.

58.

E,.,it:i�io Bittencourrt
6it '" r+nr de Monteiro e

Costa Filho ..
6'9. Almi

I Regin.fJ.ld� West­
phal

70 Edelson Naschenweng
71. Luiz Felij_:e J. rge
72. Demétrio Constantíno

Ser:ratine
7::'. Antônio Kowalski S J­

brínho
74.' Harold') ReIs Neto

O:Jservações:
.

Os canpid�..

,
tos ,aprovap:;s deverão çom­
pletar sua docum�nt ção
até o dia' 23"do corr�te, sob •

PElna do cancelamento ,d,ll.

'\'.
,,_,.

'-'�-'''''''''''''''''''.- ��'"
.,' , " J. .',

.' PUüGRAMA PARA'O CARNAVAL DE' 1965
� .' I _, , I

" .-,"
',\

>DIA�:
",abado Baile de a, er .ura do ':;ar'Ja .al . de

...965. :,. ,

Di,'l 28 domingo .; E�ile IrrfrntJ.'
Dia ,28 domingo -;- Grande -Baíe' ,

Dia 1.0 Sego Feira - Tradi�iQnal ':Baile do Lira TeÜÍs-Clube .' .

.

Dia 2 Terça Feira' - Baile de En;e'i-ramento
HORARIO: - Os bailes para. adultos terão início as:" is

23 horas. " .

"o
,

'O B:aile infantil terá início as :14 h�ras, com o, términoprevísto para às 19 .horas.
,

:REGULAMENTQ:

•

o'f
'

.. ,
.

.� ", ...

..

, 1. ,.-::- Reserva. de. mesas, . .), ',.', .

,.'_

,::
:
As senhas serão dist�iÍlUidrrs� d,ia"20' de' .feveraírc (sa

'bado ) à,s Og�OO horas '@, a venda terá início àS 20 heras. '.

.Indispensaveâ sé 'faz ,'-t apJ'e�e'l1�a'�"'(1 da carte.ra socíal
com o talão do mês ou anuidads de 1.96.5.;

, .

'Cada assccíado,' som=rra. poderá .,cLuüir urna mesa,
com direito a quatro

'

cadeiras. \
. O pagamento será .efetu�do· no ato

-

" f ;.

,,-o

2 --. Convites: '(�. )-": �. �

a-

.

Os convites deverão se�·. iO�iêit.r!ilo,S'-_a ·\:;e;::retarÍ.�" .,��
Clube por um associado (côrri , a .presença (lo convidado)
e, 'obedecerão as prescrições esta�u"ár:as:' ,

e;':,

q_s mesmos serão adquír.dos medírnts ,�h';, pagamento
de ��a, "Taxa de Frequêncía=c Para aqui�i-ã'o,de c nvítes
.<J.. secretaria do Clube funcionará no nor:,'rio "dss 14 às 18
hora!'. a partir de 27 de fevereiro até o dia 2 de março do
corrente. ' ;

.
,ROLHA: O prece da rôlha

..

será de Cr$ .1.5ÚJ e deverá
ser paga na portada.

'

'.�
,Obs A prsse da mesa não dará dreíto á e·ntra�·�: seno

do necessários ,8. carteira secial e o talão do Y"'ês 'll:Hanui
dade de 1.96,5 ou crnvíte accrnpanhado de d:cumeitÍJ�C:zri
provador da identidade. )

.,

Sõmen+e serão admitidos os uedid s
\

de ;--e-a "ara
"""'::1 noite apés atendidos cs for:_l1u'arics para t�d"s as.
noites.

\'

A compra da mesa. deverá ser fei.ta pe.o p .. ó.;rio se­
cio ou seu dependente, ou pess c a de v_cLnLn . e cr . d�n.;i.::
da para taL "

;J -- "iAXAS:
I 1'e:;o ó.as 1,.:.eS:1S ,,' Cr$ .L.OG} ('li1:.;a�ro :,oi esj
Urr:.a Noite' .. , .Cr$ 8,OÔO
'I't'xa, de., . .::'.l'e�:.u6n(; ,q l,'�r�. .a:::a1
Quatro Noites .... Cr$ 30.000
'Uma ,Noite . , " Crr 15.080

.

Individual quatro no_tes "" Cr$ 20000
Uma noite .". Cr$ 1O.OJO' �<

� .. , ..DETERMINAÇÕES:
.'

/
,-

,

A entrada nos Bailes notúrhé:s é vedada a m::m'�?��"''\;Florianópolis, 12 de fe- de 16 (çiesesseis) ,a 18 Cdczcito) m::;s, somento é p:::r__ i-i;id�''''_vereiro de 1965. quando 'a:companb,'ldcs pe'os pris ou resp-nsá 'Cis. ."

,

Não será permitido '") uso de' isn::gas e�n qual .'u:r' .

Bel Herminio Daux ,Boa-. Daile, Infantil, ol,l Noturno, . ":, (baid - Secretário D
-

d' ,

e acor o com Decreto Fedecl, reC!en' é ',' epto exara.
do, eStão proibid(_;s terminantemente, us .'s e 1 ort� 'de lan.

A ça-perfume ou simiiares nas dependências da ssde Social.
..A Diretoria agiráil coI? o máximo iíg'or para o cumpri­mento do presente regu:amen�o.

·j,:<atricula.

VI�TO:

t: IH tZ Pl H O, N,Ã O !

t, C�(� rl,�'or

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1.C65

•

A DIRETORIA

rães Franzoni
17. Osvaldo José
Horn Prlf. WaidE;imiro Casca�s

18. Anne Claire L'l.sanows- -' Diretor / em exercício
ki 17-2-65

19. Ântôruo
.

Vitor de Melo

ral1ça e a liberdade' 40. Rosemir Terezinha Silo

Em sua alo,�uc;ã'J �la ,va
Onda Alemã, ;>!l.r:� .0$ q\l.. 21. Hamilton Luiz Rosa

. vintes de toda .part�, e Pr!! 22. Tania Caldeira d'1 Silva;

sidchte detienha. o·' m\1.t;tqo 23. Alvadir Antônio Di Dj·
fraternal" como ,)bjeti:v;o menico

pricipal de to�'l a po:itle:t 24. Mario José Carneiro

alemã. Esta fraterhi "aàe SÓ RUa

poderá 'su�gIr, :;� r.vdcs nós. _

25. Vinício Luiz Fiamonci-

mo:,tramo-nos. f7'lpnZes de ni
,

.
. . I .

sacrifícios pess')!l,ie. para 26. Lenio Fortkamp ,

eliminar a miséna. a fo- 27. Luiz Alberto Lopes da

me, a doença, m�istlr na Costa

so'ução do 'prl)l)!e�na a!e- 28. Rogério ZoesG..�ke
mão: "Com o de:!r.rrer do 29. Sergio c''''r10s Boabaid

tempo a própria União Se 30. Carlos Ji)urieux

vlp.tica ficará, 'ccnv��ri.jds. 31. José Manoel Soar

de que não h<í 'f�rça. no
32. P�mlq Roberto Bo�ges

mundo em cóndiQóe,3 ci.e na
Gominho

Talizar a "ont!l.de alemã 33. Aríta Ap:uecida Seara
34. Carlos Wolowski Mus-

---------

lot� � 12 X 26 � Praiá�f�uj1-e
4VENDE-SE .-' Tratar: Conselhe iro Ma­

fra, 48 - sala 2 ..

DISQUE PARA

2681

I ...

! i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



u o p
- ALE- belos asados, e as -riadc �

de mesa e eonfcít- Ir � r.ão

tínhrui mãos a medir ··om

auí;ê utícos regtnicnt..s de

COZH1'.'EI'::.)S e pasree.ros
em ação no '·RL'sta,.. -s nte

tramar encontraram- se t,e
'la d4clma primeira '.'E'Z ,em'
Francfm',�e em autênticos

"Jogos Olírntn :C5, ia A�te

Culinária', E, ·como em' Tá
quio, �<'.mhém. neste carnpe
onato .lutou-se pela COH­

quisto. j� medalhas de ou-

MANJ:'::A - Os "bons !I.ar­
fos" de Frnn:hrt uern co

mo os c )7it: hei; ,S ü1l1G do­

res afluiram ",','5 1-orj,5f'�
da área de expo= ;('<)('5 d-,

Fraal;�\'r:; O, pav hõés uo das' N."ções"
granr.e centro alem.ro rie Os c,"jzl!.l1eir!Js mal!' ce-

expo ::1,,' -s rescen-: iam a lebres da Euroj-a e do ul- ro, prata e bronze.

-----�-------- ---------------�------ -------------------------------

SANTA CATARINA ,PRECiSA DA BR 59

Oportunidades em Imóveis ';.
A MORAlt Bem ,'funf.O '

_ CASA NOVINHA DE AL_YENAR�A PRONTA PAR
,

1 - Com 3 quartos' e demais -dependênqias. ,
.na "

,"b' d hórátio comercml.
Pod'" ser vIsitada de ,2.'1 a sa a o nO... " :

,

t 'd "'e ""r$ 2 000 000 e saldo em -20 meses.
Com eu ra a u v " "-. M do Geraldo - Es, ,

Rúa Santos Saraiva esquina' da OdiXon Gallottl �o orro

treito

casa com 3 quartos e demais ,depende­
_ Na lhm Ver�ador Batista Pereira

das - Tôda de tijolos.
,

. 2 residências: Na, parte de cima
- Na Agronômica ca�a de �lve�a:Ja. �:parte de baixo _ 2 quarto� - sala

2 quartos - '2 ,.,alas - cozinha e I:1n elro,
.

-éozinha e sanitário.

, . r,' de material com garagem. Terreno fren,
- Estrei! ê - Rua Balneario - ,asa

"

<

dindo 10 40 de frente por 54,BO
te para o mar e fundos para a Rua Ba�n:ar-lO me ,

de fundos. Preço facilitado. Entrada mmuna. '

.
. d Ouro Preto - 2 pavimentos em cima "

- Fina residênma a Rua Vlscond� e

'd'- . em baixo 4 salas _ 4 quar·
qUll'J:tos ,_ 4 ��las - ,b�n_h�íro - cozmha e var<tn ao.

,

,tos e depcadêndlls samtan�s.
'

� R João Pinto com fundos
_ Casa no cent.ro - Otimo ponto cu ercial -:-, ua

para o Caes Liberdade.
, ,

ha�·t d 2 pavíml>ntos 'preço fa,.
_ Praia Pereque - Casa nov� !!.em ser ,1 a a -

"

cilítado

Cm um grande terreno. :aoa opor·
_ Praia - La?oa cta Conc<;)ição ""- asa ,co •

tunidade para loteamentq.

b localizado - meta.de dos preços cor·
_ No Jardim AtlMico - Terreno em

rentes.

c!1sa de madeira de lei: !la praia da Saudade, Aceita o·
_ Praia C0Q1Biros

Certas, Bom preço.
•

t 'para comercio
,

Rua Conselheir'l Mafra - Otimo pon o
- Casa no centro -

.
.

_ baDheÍT41 e dispensa.
_ Casa com 3 quartos - 3 salas - cozinha

, ." ') hem no centro -' Rua Arcipreste Pe.iva
-- Sor'rado Comercm), e Resldenc�a" "'1J P Flscri';ório, no al,to ampla re·

�Ta frente elo cine Ritz No terreo LOJe L(lmerC� ,

,�
- 1 PÓ-ltt>�ldência Possue ainda ampl� porao pata ,t:, -','

,

Edifício Eduardo 3 quartos -- sala - COZI-
- Apartatr'�nto no centro -

p�ra 'a venda ou troca por carro.
nha - 'ba�1hetro completo - terreo -

tos

_ (!asa cl.e alvep3ria com 2 salas - 2 qual
_ Ru',: �-..ão Jorge n,o 51 - Centro

BalOheiro �ompleto e r.ozinha

Preço facilata
_ ,Otima localizadl.() de esquina

Terrenr, em Capoei ra�

do _ Oportu:t>1idnde Unica . til m )( ::lO m

Ru::, Bt::ntt' Guw.;alvcs" travessl'l da C�m;enlLelr� Mafl á

. " _, 2 salas - cozinha e banhelro �OD",p,eto
.

'om 2 qual tos
.

'11 No Jardim Co\oo-- Bairro Bull
,Terreno RTP 10m'!! e, '

Centro - Casa

Vist& Otimo Ter

- /

Rc!l���s �("rraS
P�rtllS 1e Ferre e I4.bdeira
Janelas' de Ferrol de tCor·rer (' Bascndanles
Pollões de F,erro

. ..

Fara prllJnla enlrega e por·,pr�ço !llalS economlcos
, ,\

�al'aná Ltada
RUA Dlt. rOtVUJ ADuetE! M.o 748

:
TQlelo�e 627�
ESTltlfO

f'�om{${m�s���)S dI: FhdlD
Am�ndoim

,

I

Imbuia
Pau-Marfim
Gnncí:\!o ..AJ ves
l4o, �c

Cal'falho,
Paur.Oleo

toro
CabrellvfJ.
Cedro
Fantasia

"
foi uma comprovação atu- especialistas em rrlos, As

al das teorias do celebro equipes de cozinheiros de

gastr ;,nome, francês Bril- catorze nações competiam
lat-Savs r;n O "eu lema. " cada dia, com mela cente­

a descoberta de um r-ovo na desespecíalídades cozi­

prato propicia maior felí- .das, assadas. pratos especí­
cídadeçque � descoberta de ciais. de fácil digestão, pa­
uma, 'nova, estrela", corres- ra automobílíst as Os ccn­

pondeu Inteiramente à opí feitores ofereceram tonela­
nião de muu:» vísítantes das de guloxelmas. :\s edí­
da Exposição. Quem tlves-" toras da especialidade ex­

se tempo e vontade podia puseram' 'livro'l nas mais

experimentar, durante uma variadas .Iínguas, c as fá­
semana, centenas de pra-. brícas de conservas apre­
tos de todo o mundo, To� sentaram ,

em duas mos

dos QS dias realizou -se tras tudo que se possa íma
uma "Exposição de Taves- gfnar e comer, desde can­

sas" na qual+ae apresenta- da de cangurú até gafa­
ram,' aotodo, mais de 3.(i00 nhoto ao mél,

não ent.-�,ra�l1 em' a�;)r, a

fita métr c- .: os crcnôrn ..

tros, mas o 'paladar dos a­

mantes da bca me-a. Pe­
Iízmente dentro da arte

culiI;fár;'l havia varias "rna
térias" r'e maneira que <;t'

conrerrra,n
I numeres'a!" me­

dalhas F"wn: r. -ncedídas
medalhas ,te ou-c c-vm as

quais se aist.nguíran. no­

vas re(��;�,.13 e prll'.�� .ja o'

vídados, nà-i s"> às equipes
das catorze naçõps repre­
sentadas, mas tamrén- a

concorr-i ites des-or.h- tdos
"Donas" de Casa Coz'rtt.am
para C; )zi<1hei,'j," foi' o no

me dadc ;; >competição, que
ofereceu às ".;.::rl,'cipantes á
oportuno ,<.'_cl t' de a prt.'�f'n t�- -------.;._

......----.......----------------_..;.----­

rem os �SliS
"
r'H0S aos

grandes rnesn es da arte'
'culinári<l.. 'D'ep��s de ';'1 a

competíc ':J de 0ftn hr ras,
saiu ve'C'=ílcr<) uma senho
ra de Colônia :que I criou o
"file com decote". O ,seu
filé de vitela , 'empanado
de um só; lad,,�> teria 13nttl­
siasn;udo 'até mesmo o

grande clássÜ'o d3. arte ,'U
iínlil'i'l, mod�l'm<, Beillat­
Sav3;,'jr. '

sf;se9;U"ct! um
dos jl'Íl' es:

A Exposiç3"ú de Arte
Culir-ária ,de Francfart

roo Ànos de Mofar de Exolosão
O�BE ·PRE�S - COLO­

NIA - Uma' grande e'n-::Jl"

SÇt alemã, 'de Fre!3tiÍ?:!o
ml,m.:iiai celebrou recE·nt�·
meu,-:; sell ce;1tenárÍo.

ri' ü<"_· se da "Klcccknel'
Homboldt Deutz" Em CU;O,S
fábl'ka 3 estiÍ-c. e:n,JregaclLs
atu'l ment� -;�l.'OO() p�ss·)as,
com' volume 'il!'lm! de r (1-

vimpp: O da' 'I)rdem rJe uno

bilhâo e 500 de mal'(,.:s 'Es

CLUBE 15 DE OUTUBRO
Fundado em 1921

Programa do Carnaval
FUNDADO EM 1.921

PROGRAMÀ DO' CARNAVAL
Comunicação

Adiretoria do Clube' "15 de Outubro" em reunião, to·
mou as seguintes 'soluções que vigorarão n'os festejos
Carnavalescos:

, )

PROGRAMA DOS FESTEJOS

Sábado - 27 - Baile de Abertura
Domingo - 23 - 2.0 Baile Cam'1valesco

Baile Infantil '

Segunda - 1.0 -' 3.a Baile Carnavalesco
Terça - 2 - Baiie de Despedida- do Carnaval de 1965.

INICIO DOS BAILES

Adultos - 23 ,horas
Infantil :- 15';)0 as 19, horas.

MESAS PREÇOS

4 Noites � ',2.000,
3 Noites - 13.000,
2 Noites - :,0.000;
, Noite - 5.vaO,

INGRESSOS

<1 Noites - 2').000,
3 Noites :- 1::.000,
2 Noites -:- 9,000,
1 Noite -:- 5.c:J0,

,

A posse da mesa não darã direito' á entrada, sendo
necessário a Carteira socia1" acompanhado do talão do
mês vigente, ou anuidade de 1,965.

ROLHA

Por Rolha -, 2.500

RESERVA DE MESAS

1 - o�pag'1mento será feito n.o ato da aquisição da mesa.,

2 - Os convites obedecerão as exigências estatutárias e

poderão ser adquirido's a partir' de 22·2·65, na SecretarÍll
do Clube.

'

3 - Nos dias de Bailes a secretaria só funeionará par':!.
venda de inQ"'essos.

'

44 - No ato da aquisição de convite& o sócio deverá apre­
sentar a cartei,ra sacJal, bem como o wlão do mês vigente.
5 - O cohvite não dará direito a mesa, a qual será paga, ,

a parte.
6 - Os convites só serão distribwdos pela secretaria.
7 __: A secretaria estará a disposição dos associados até o

dia 24, diariamente das 14,30 as 22 horas.

DISCIPLINA

1 =- Será proibido a entmda de menores nos bailes notur·
nos. (de 14 a 18 anos). Só acompanhados pelos pais.
2 - No baile infantil só poderão dançar menores de 14
anos.

3 - No baile ipfant�l não será permitido o uso de lança·
perfume.
4 � A C.�rteira Sodàl e o Talão'! do mês 'lU anuidade se·

(rão exigidos 'hã entrada.
5 -- Os portadores de convites terão de seI' apresentados
com documento de identIdade.
6 - SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DE
LANÇA·PERFUME COMO ENTORPECENTE (Chereta).

Obs. Tendo em vista a prática da' diretoria, no decoro
rer dos bailes não serão atendidos tais ocorrênci'ls:
1 - Esquecimento da Carteira Social ou talijo do mês
vigente.

\
2 - Pedidos (le aquisição de ingressos (Convites).
3 ,..:... Não será permitido ingressos a fotógrafos
4 - Terão livre ingressos os jornalistas (Imprensa Fala·
da e Escrita) devidamente credênciados.
5 - As mesas nos bailes infantis serão GRArIS, e ,só será,
permitido a entrada a filhos de associados.

8 de Fevereiro 'pe' i:965.

P,resid�nte

ta socíeeade Anvr i-na nas

cen ::ia primeira fr'lbrÍC'!' de
moto.es de explo;.,'ífl do,
muo.:!n. funda,da r111 \ 1864
por um nego:-iante, l';i('�bs
otto " U,!"l engenheiro' de
Colônin, Langen orto c.'ns

tru!.l apDS l::mg,;s i-lnJS ele
ten;:'I.t;,va� o' primeirrl mo­

tor d0 qua'.;ro te:-nI"f1s, o

qual utilinl.Va [T3i'\ C':,mC'

COlíUiJUctlvel. Tal (,('orrf'l1

,em 1376. Com !1é'u. il�vent')
o dr Otta inaugu1'<)U a tpc
nica do motor a expJc.são
no Yliln,.!>'.,

CINEMAS
CF.NTRO

São Jose
Fone� 3636

às 3 e 81/2 hs.
Dirk Bogarde
Sylvia Syms - em

MEU PASSADO ME
, CONDENA

Censura até :!.8 anos.

Ritz
Fone 3435

às, 5 e 81/2 hs.'
Rod Flash.
:Sela Cortez.

-EM-
AS SETE MAGIAS DE ALI

BABA

TotalScope -EastÍnanCollor
Censura até 10 anos .

ROxy
às 4 e 81/2 hs.
Sean Connery

'(007)
Ursula Andress

-EM-

O SATANJCO, DR. NO
EtsmanColor .

Censura até 10 anos.

..

BAIRROS'
Glória

-às 5 e 81/2 hs.

Sylva Koscina em

PAPAI DOCE VIDA
Censura: até 14 anos.

Império
Fone 6295

às 81/2 hs.

\Tºm Tryon
Beverly Garland.

- EM­

AUDACIA DE UM •

VALENTE

Tecnico)or
Censura até' 10 anos.

às 81/2 hs.
Bob Menkhouse
LesUe Phillps'
Shirley Eaton' em

FIM DE SEMANA
COMPLICADO

Censura: até 14 anos

Nada rle
REBiTES

Ext:a em, sev carro

Lona de �reios COLADAS
- 60% mais no aprJveita
m�nto da.o L.Jll!lS.

.

Rua Santos Saraiva 453
ESTREITO

,J

S A B'O'R P,SO?
80 CllfE ZITO

.i.,'�_ -fJi.1t,

-----------------------------'

tmprêsa EdHOrtl
.08 Conselheiro Mafra l'l! - Te}, 5622 - (]ab ... POllblJ IS

- Endereço Telegráfico "ESTADO"

GERENTE
Domingos Fernandes de Aquino

João

REDATOR��EFE
Antônio Ferrulndo, do Amaral e Sllvr. '

DEPARTAMENTO DE EDITORIAL
Fr:::...cisco Vaz sepetíba - Pedro P�'llo

- Osvsldo M'elo - Divino Mariot
Machadq

PUBUCIDADE
Osmar Antônio �'nhlindwcID

DEPARTI\MENTO r:OMERCI�
Divino Mariot

COLABORADORES
Prof. Barreiros J!'11ho, Prof. Osvalcto ROdrigues Cabra.l:
Tito Carvalho, Prof, Alcl.des Abreu, Prof. Othon Game
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr; Rubenf
Costa, Coronel Cíd Gonzaga, Major Ildefonso Juvenal.
Walter :r.ange, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécío soares,
Osmar Pízaní, Dr. FranCisco Escobar Filho, Zury Ma.
cnado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas Filho, Marcilio
Medeiros Filho; Luiz Henrique da Silveira, A. Carlos .Bri­
to, Oswaldo Mm:i1;;;, Jacob Augusto NácuL, Major Ed
mundo Bastos Júnior;, C . .,:ramundá, Jabes Garcia, Nelson
lrascaer, José Ferreira cta Silva, Clemenceau do Ama
reI e Silva, Jajme Mendes, Cyzama, Jose Roberto Bue­
ehF!lpl'. João .rosé. Caldeira Bastos. João Nilo Linha;:e§!,

Alfredo Silva, Beatriz Montenegro D'Acampora

REPRESENTAl";'!'FS
Representações A.S. Lar$) Ltda. Rio (GB) � Rua. Semlo
dor Dantas, 40 - 5° andar - São Paulo - Rua Vitória,
õfi7 - conjÚnto, 3� - Belo Horizonte - SIP - Rua aos

Cadjós, 558 - 2" andar - Porto Alegres - PROPAL -'

Rua CeI. Vicente. 456 - 2° andar. '

Anuncíos medianc� �ontrato de �v.:õrdo com a taneXa
�m �gt1T
ARSrNATURA ANUAL 'Cr$ 10.000.00 - VENDA AVULSA
Cr$ 50,00.

'

(A D1RECAO NAO SE RESPONSABIL1;lA PELOS CqN
CErr08 EMITIDOS NOS A�TIG9S ASRTNADOS).

COMUNICAÇÃO
A Diretoria do Clube "Doze de Agôsto" reunida, tomou

as, seguintes resoluções, que vigorarão par'1 os festejos
,carnavalescos:

'

PROGRAMA DOS FESTEJOS
'BaILES A SEREM REALIZADOS NA SEDE SOCIAL

Sábado - 27 - Baile de Abertura
'

Domingo ......, 2B � baile na Séde &;cial
Segunda - 1.0 ....:... Baile Infantil na Séde Social
Segunda - 1.0 Baile Adultos n'1 Séde Social
Terça - 2 - Baile na Sede Social.

OS BAILES COMEÇARÃO:
Para ,adultos as 23,00 horas
Para infantil as 15,00 as 19,00, horas.

MESAS - PREÇOS:
Na Séde Social - 4 noites - Cr$ 12.000. - para 'não

proprietários ,

'l'fa Séde Social - 4 noites - Cr$ 10.000. - para pro-
prietários

Na Séde Social - 1 noite - Cr$ 4.000. ,

OBS. - Cad.. sócio só poderá adquirir uma mesa.
ROLHÀ - Cr$ 1.000. por noite.
CONVITES:
Cas,'11 - Cr$ 20.000. para todas as noites'
Casal - C$ 8.000. para uma noite
Individual - Cr$ 15.000. para todas as noites
Individual - Cr$ 6.000. para uma noite
Estudantes devidamente credenciados
Or$ 10,.000. par,a tôdas as noites
Estudante devidamente credenciadQs
Cr$ 4.600. por uma noite.
A p�sse <;la mesa não dará direito à entrada, sendo

necessário a carteira e o' talão do mês ou (anuidade de
196_5) ou o convite acompanhado de documento compro·'
v,ador da identidade.

INTERCÂMBIO: ,Cr$ 8.000.,por todas as noites
Por uma noite Cr$ 3.00n�
RESERVA:

\

1 - As senhas serão distribuidas às 7,00 horas do'
, di� 13 ,de fevereiro (Sábado), e a venda será miciada às
8,00 horas do mesmo dia,

2 - O pagamento será feito no ato da quisição.
3 - Os convites obedecerão às exigências estatutárias

e poderão ser requisitados a partir do dia 22·2·65, e se·

rão e�regues após 48 horas"
'4 - NOS DIAS DE_ BAILE A SECRETARIA FUNCIO­

NARA' NO HORA'RIO DE 14,00 'AS 18,00 HORAS, EX�
CLUSIVAMENTE PARA VENDA DE CONVITES.

5 -- No ato da aquisição ,do convite o sócio solicitan·
te deverá:

.

I ' V-'l!l I� !IlI� 1.11
,A - Apresentar a carteira soc,ial e o talão. do mês.
6 - Os convites só poder�o ser fOrnecido,,, pela Secre-

taria. I

7 - O convite nãt1 dará dir{!ito a mesa que Será paga
a parte.

8 - A COMPRA DA MESA TERA' QUE SER FEITA
PELO ASSOCIADO.

1 - E' rigorosamente vedada a entradg, de menores

nos bailes noturnos (de 14 a 18 anos) ....:_ só acompanhãdQs
"de seus pais.

2 - No baile infantil só será permitido a dança até
a idade de 14 anos.

\'
3 - No baile inf!.'util não será permitido o uso do

lança perfume.
4 - A CARTEIRA SOCIAL E O TALAO DO MES OU

(ANUIDADE DE 1965) OU O CONVITE SERÃO RlaORO!"
SAMENTE EXIGIDOS A ENTR:ADA.

5 - Os pórt<:1dores de convite terãQ que apresentar
documentol> de identidade.

6 - Os cartões de frequência não terão valor para o

carnaval.
SERA' RIGOEOSAME1\l'TE PROIBIDO O USO DO

LANÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA).
,Aconselhada pela pratica, a Diretoria esclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:
'

1 _;_ Não serão atendidos, no decurso d.os Bailes, ca·

sos de esquecimentos de cart(liras sociais ou de anuidade).
2 - Não serão atendidos, no decurso dos bailes, pedi· .

dós ou aquisição de convites·ingressos.
3 - Não serão atendi,dos pedidos de ingressos

�6grafos. '�
Florianópolis, 29 de Janeiro dil' 1965.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o Sovíet SUPQ'em" da
U R t? S aprovou o Orca­
menta dá União das Rery(l­
blicas Socialistas Soviéti­
cas para 1965, onde são
fixadas as medtda., de ca­
ráter' social e cultrrat,
principalmente aquelas que
tendem a imprimir maior
desenvolvimentD a cultura
tisica e ao despoft::>. As
despesas nêstJ setor subi­

. rão a 37.453,505.:Jilf) de ru ..

blos.... ou seja, 4.300 milhões
a mais que em 1934.
Um correspondente 'ela

APli entrevístou-se com

Leonid Nikonov, vice -pre­
sidente do Conselho ·";e]1-
traI d aUnião d-as Socieda­
des e Organlzaçõs., De" ..

portívas da URSS, . ]'.ledin­
do-lhe que "fala,sse'

.

sôbre
qual .a ajuda ao.movnnen­
to de cultura f'isiez e des­
portiva do país.

-o Estado siviético
disse,' Leonid· Níkonov, eon­

sidera a cultura f'isíra '� o

desporte um dos princi­
pais meios de educa; ',) ho­
mem hannônicamente de­

senvolvido. Em abril' de

1918, por decreto do Go-

cedente 'das cotas de

membros ecos orcarner.tcs
de S·1.).3,';' secretarias E' pre­
ciso dizer' que as . cc tas lJà,­
gas pelos desportistas S3.0

Insignirícantes !� ql!8 �à­

mente cobrem. ;;'; de tonos
os gestos.

- o membro ele qual­
quer socíeda de. desport.í va
.contríbue, cada ano, CCITL

uma cota de 3D kopeks e

. vêrno, fundou-se a

meíra organtzacão 1'1€ mar­

cou o início (:0 desenvol­
vimento

,
em massa da ·cul­

tura física e do 1,",pC'rte
no pais. E:"11-O:_i1.J��.bTO �)!�ste
mesmo ano. o Govêrno fl-

meio por mês. . Es::á claro
aue estas cotas são pura-
_'�ente simbólicas C,H:1 (I

pagamento df;sLe3 20 ko­

peks o desportista, pa tentí­

za seu desejo de partící­
par da prática do <',;;:;ort.e
e de pertencer J. esta ou

.aquela so�:,:-�p:�8_de jt spotti­
va. Como "ór.;'), t e.n direi­

to a fazer uso gratúíto d')'
todas' as instala(J;'�s Glo s­

portistas, pode prai:;car o

esporte q ue mais gost',:\ tn­
clnsive ',s mais c;}--;tosos,
como aeronáutica, aW;01J")­

bil'smo, remo, .hipis.!l1o� dc.

TocJ.Os os gast!Js. são '�ober­
tcs pelo Estado, os sil".dica ..

tos as sociedades despurti-

•

I·
.

AO

�EDRO PAULO MACHADO

,COLABOItADORES ESPECIAIS'
MATJRY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BOW,rOTJUZZl
RUi LOBO - MILTON F. A'VILA - uRILDO LISBOA

ABELARDO ABRAHAM

Sã Cristovão 1 x Caxias 1
em Canasvieira

cidas desen�endei'am-se f'o!'
mando tremeníb Sururú,
ni:o tomando' parte 08 a­

tletas das dm�s equipEs,
em vista dos graves acon­

tecimentos. O s presiclentes
das duas ag\cmi.ações re

solveram ter'nin8.;· o r-;'elic,
evitando _-maiore!'

qu.ências,
conse-

provou uma declaracão sô­
Escrev;eu: AbeI·ardo Abraham ore uma escola única de

Conforme estava mareada as eleições trabalho, em que se dizia
, que "é preciso Intrcrtuzr- a

na F.A.S.C. deveriám s,er :realizadas no sába educaçá-, f'isíca e o despor-
.

do .p.p. dia .13 às 4 horas ela tarde. Havia te na escola, :;01'10 meio

rd principal de eC1.l.E3.çãJ fi':i-gran e movimento nos meios náuticos da ci- ca da juventude". Em ou-

dado paJ.'a a eleição d� presidente, pois sc- tubro de 1919 -ahriu-se em

gundo O ambiente reinante existiam do.,is S'1.� Petl'og;l'<v.:lo o primeiro Ln.s-
- ... titnto de cultura físic'1 do'

rios candidatos aqu'ele cargo. O·C.R. AMo país.
Luz e Cachoeira lançaram. a ca_ndidatu.Ira.. de

� Dese.io sl;Jc,I"nhar, pa�'-
ticularml�rite., <j,W· .ao cli:.•r

Major Ary M�squita. Par sua vez o C·.N.· Rié' as COllcUt�ões l1f.',:essál'ias·

chueIo e o C.N. Francisco MartineUi estavam d;j::ua o clesel1volvjni2�:li;') '.10
. desporte no país, o E;ilc<lo

com a candidatura do Dr:'Ary P�reira e or so'viético preOCUlJOU-Se, pl'll1 vaso
.

veira. Acontece que no .sábado p.p. aJém d�E cipalmente; que êsL€ mm'i- - Também é considerá·

ses quatro 'clubes havia um v�to 'do Amél'ie:J
mento tivesset 'bc�"áter oe vel L�tajUda, àadd�o at>;s ller�-" massas e con fi il:SSf� ··para por\ ..lS as pe.,os Ire ures ,1e

de Blum,enaU:' que é representado na.'F.AS.C o fortalerimmto do, 82,Ú.:1,: ep::Jrêsas, ir:sti.tujcõ�:'l,. c?l- 1 BELEM _ Fevereiro _ 'Nunca é demais falar-

pelQ Sr. Eurico Hosterno, que' natur,almente da juventJde e de �·.)do o coses, etc. l\>lmtas mst.,ua-· se no Código Brasileiro .de ·Futebol, já que é ele ')
( povo. ções cesportivfl.s perbnCE:IJl rE:srOEsável direto pela' disciplina esportiva, den-iria votar no Ary M1esquita saindo dessa ma, - Os êxitos jdernaci;;- às próprias esprêsas cuja tro e :fora da Campo, e não, como se supõe, o ar-

neira a.quele candidato vitorioso. '. Precisa- nais dos atletas .:lo_vié�.ico.s administração destin;;, r(�-, bitro.
.

,
.

. são notórios. E;stamos 0:--. curi'Of, consideráveis à com;- ,'. Ao árbitro dão o poder de alijar da partida 03mente as 16 horas o pre�idente Osv'aldo SiI· gulhosos �lp que :) de,�p()r- truçi\o e reparo. Citemos, indisciplinados, e narrar as ocorrências; nuncaveira deu por aberta a sessão 'que iria ap...on� te con�titua um?, pari;rõ ina- comO exemplo, a :,ílirica

I
poréin de qualificar a falta e ditar castigo. Ao'lienável ela'. vida do país de máquinas dos 'Jq,i<: .tar O futu.ro presidente da entl'da'd.,�. P·ed�.·.ll :!Cf

.

' - _., réu dão o poder de defesa; l.ogico e correto. E seus
'Lo - soviético. Hoje em dia, Iirt bem conhecida no ;s:,.;a11- advogados baseados não sei em que, se na niá. u:-palwra OI Sr. Narbal Vilella, .presidente de URSS, .te'.�10S 40.0o.0JlOO de geiro por Sll�S ,esc?" a,-h'j'élS

I crituração do' árbitro, se na bon"ade dos senhores
MartinleIli .e disse estar àqu.ela .con.v_ocaçik

'desportistas, existern - ;Da.is de crema'heIra.. Nela fun-\ juizes o que s2i é que vem obtendo absolvições em
- de c2nten? (' ,:mtr0s de cio"";!], l!m grande cOffil'lE)..O massa, chegando�se a conclusão de que daqui unsirregular; porque não houve a necessárif' ensino despc�'L3tu, qUE: ;J1E'- desportivo, que consta ('13 dias, a falta já será considerada ap:icada com. a

.

:publicação na 'imprensa oficial aos clube:- '1ar"u:r1 instrutores .e t1'2i-' estádio, piscina, vários ;;i- advertência ou expulsão do infrator, o que já vem
, nanares Bem ca;Yicit·{jO,3. n{:s!os, pistas d,e pa�.!;:t- sucedendo.'do interior p'or intermédio na imprensa fa·· A educação físjc� fÜ;Un:l gem, esq)lis e numel'o:>o,s E' nece�sária nova revisão no CBF se n3.0 Ql,li-lada e escrita do edital .de convocação, ,e. que

no programa da.::' t'scolas canchas. Cada 'uma de w;s serem ver o futebol brasileiro pior que o argen�ino
e dos institutos. Tudo isto oficinas ; e 'Xl métodos de de outros tempos, já que atualmente. na Arg, .ltinasendo assim os clubes do' 'l'nte"'ior na'_'o �sta- deve-s", p.r:n_._r:l·ua1.l'·1e',lce, ao O'l'na'stI'ca ("C traba1hn ,�l'.•>. ,

..
- _. -

-
< v
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'

-
.

- _L •• , � as multas e �2nas. são pesadas demais, :para'�vam ao piar do qp.e ocorria n�. F.A.S.C. Disse Estado i'oviétleo. ciál'iament8 exercitam 0<;
que o atleta incorra em falta ou volte a i.ncorre�'.

t t' d Ald T S E..l T �
- Por que canai�3 Se sub- operários I) "mp ',,·garos. / Na Itália, as penas disciplinares são pesa-'as' e,O repres;en an e o' ,. o.....,uz r. uy reme', venciona a cl'!l;ura. física e -' Comurol"n;,t' .. ao serem -

A

t·
".

d
. .

t1 tn1W raro, se ve no no lCIarlO os JornaIS, a.8:J.Snão estar de acôrdQ com a transferência a� o desporte na. UR33) Pt;r- feit.os oS COmt3/OS eolettvtls sendo'multados em quase um milhão'de cruzeiros'
J

• ,_,

"'b d
.

t
?

l'
.

gunL'.1 I) correspo:-:;!<ont2 a de trabal.i1o· 0S a(lmil�t3�ra-
ou suspensos por jogos e mais jogos.e eIIPü1es par.a o proXlmo sà a 0, IS

.

.o e. (13 Le,)·,".','ó!.' _�J;k.o:nf)'.'. ...Jc'·es das e�-r'l'(;',,·.� S" c')n>
� , c' '._ - - U I. . .<.1,. ',.',.;,,'. '. A-'- O atleta profissional, que vive do fut.ebol, que20 às 16 horas. Agcra, com maior tempo pa- - Principahl.snu: pelo prometem'" ai'sc"?:arar l,i'tO tem direitos com seu clube e com os torcedores,

ra desenvoÍver a sua campanha, Ary Perei- V()1'I'Sçta.alsneantLo�I.n:.. n�·"'('�:"�l�;.. ,." c'po".nrl só ss melbJ'!"?', "(1ncli,�(,es de deveria pautar por atitudes corretas, para que ja-
. .

- '. -- _., trabalho e �l � vi';:1.. dos ope'- mais seja excluído de uma partida fato que consi-ra terá melhores condiçõ,es de lutar de iguaT
unanimidade, n,_ últ i::'1U ráfios, :11"" i amlJém que dera deprimente, humilhante e desastroso para a

para igual com o candidato doO Aldo'Luz pois sessão do Sovlct Supre:no êles possa,(l Se 'l"élJcUl' ao carreira de um atleta profissional.
da URE'S, as ,âesigl!a(�ê:(·s esporte. A advertência dei árbitro, ainda passa. Mas oAcy Pereira foi um grande batalli3:-l()J" f'� para a d,"feS8 elo PD.íS 10- - Há muitas instala'}6es alijamento de um atleta do campo do' jogo. com

riemo do interior, o muito especialmente pc· ram reduzidas C'l1 de3pcrtivas na URSS? In- milhares de pessoas a assistir a cêna, é fato triste
500.000.noo ele' 1',"])1<:,'" e:l· teressa-se o corresponden- que tornou-se t�o corriqueíro no Brasil, que ORlo América ,de E(umenau, e dificilmente esse qll.a.nto a"l1'jlentOl'.. f.:ll te . . -

t t
-',.

proprlOs atletas ainda dao en revis as quando saemclube votará drnira a sua candidatura. Tam 1.090.0CO.OCO de r:,blc;;, em - E' muito diLl'il c9JCU- do campo antes do término da partida, acusando o

be'm souhe· ,:"e O AtIa"ntico de Joinville mal!
compal'a(::oo CO")l lH6-t, r) lar o número de inst<ti.a- árbitro ou desculpando-se com grossas mentiras.':!."'" capítu:::> (ia saLh e ela cul- ções desportivas em '(€S- Existem, é claro, as expulsões involuntárias,dará um emissário a capital para votar em tura fí,'ica. �';ist� vemos cente aumento no país. Se-

os acidentes e as' provocações que o atleta, :1.0

Ary Pereira, pois o consideram um grandr mais uma m?r.if2�"·::tcAo do gundo os dados que possui- mesmó tempo homem, não pode aturar, e revida

'b '
desvêlo de 110::;S1 .Estado mos, atualmente, temes na tanto os imprópérios que qualquer atleta molequecandidato. PQrtanto, teremos sa ado. proxi- peÍa saúde e erJueação fí·· URSS cêrca de 4DI).OUO :ns- .lhe dirige, ou agride para se defender.

mo uma disputa renhida e democrática en.. sica do povo clesenvolvi- talações désportis�as de di- Mas o que vem grassando no Brasil, por falta

d·d d
mento ulterior do. despor- ferentes tipos. Sõrhent� nos de maior àutoridade dos árbitros, por falta deire o candidato do Aldo Luz e o can I,ato o

,. te no país. últimos anos. foram cans- maior direção dos responsáveis pelas equipes, porRiachuelo e MartineUi, isto dos clubes da Cf - �s novas verbas sig-. truidos conjuntos despu"\i- falta de castigos sevéros por parte dos tribunais de.

b d nificam novos pal.ácios de ·vos em Moscou, Leningra- .J·ustiea e das próprias diretorias dos clubes, é umPital. Resta saber em que os clu es o inte- J
•

_

desport.e, piscinas, ncalS do, Kíev, Tbilif'i, Tashken�, numero alarmante de expulsões, por reclamações,rior votarão, pois dêles dependerá natural· de turbmo, novos especJa- Kasán, Tula e outras pO,) .- por agressões, por molecagens de homens, que se

m�nte a vitória de um dos candidatos. Para listas com boro prepar'l, lações. pensassem duas vêzes, não passariam de cabf'ça
novas €'mprêsas para � fa- - Atualmente temos P.S-

erguidà pelas riscas do campo ao serem expuíslJS.mim, são dois ótimos eandidatos, um com bricação de a.rtigos e Itpa- tádios modernos, onde al1-
O fato por si. só, não merece comentarias, pois

maíor e mais profundo conhecimento doS' relhos aesportivos.· tes não se tinha nem ic16iQ
a simples palavra "expulsão" já resume em ."i, o

< - Alem das \'erba� do dê-Ies Foram construido'! tio ato característico de que alguma ação contrária àsegredos do remo no .ceaário naeion:al e ou- .orçam.ento, as organL?'.ações Extremo Norte, an região lei foi efetuada, mas por incriveI que pareça, os
iro também possuindo' grandes possibilida- desportivas da URSS l't>ee- ártica, na Asia Çentral, em árbitros ainda são malhados por torcedores e por

icado bem recursos dos sindioa- qualque-r lugar onde vive·.l1

1 onistas lE:ügos que também torcem.des pois apesar de �ar rad'. no' remo tos, que destinam 20% das ou trabalhem sov,ié ;,,03, Ou os( Tribunais de Justiça aplicam severa:ncn-
a pouco tempo, é um gran.Ie esportista e mu cotas ele seus membros - pois o trabalho e o desu')r· te a lei sobre jogadores, dirigentes, árbitros, ou o
.-

I t -,;r centen'as de milhões de ru- 'te são inseparávei 'nos�, CND e a CBD se proponham a revisa'r o CGF, pois: tto poderá fa?;er pe o l',emo em nossa erra. � c ,blos .. p�ra cobrir as 11e- so P�is.
'.

.'.
caso c01.1trit·io o futebol nacional não, passará �enlQS esperar mais um pouco e assistir demo.. cessidades �eiácionad8S com - Por exemulo,. foram

.. si1nples cenas de lutas sem qualqll�r técnica 0 b .

"'
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A 4a. roda+a do returno marca, para a noite de

hoje, quatro jogos, uma vez que o prélio Marcílio Dias

x América, em Itajaí, está programado para amanhã.
A batalhá mais importante da rodada será a que

os blumenauenses presenciarão, pois os protagonistas
outros não são senão Hercílio Luz e OlímpiCO, líder e

vice-líder respectivamente. Quatro são os pontos que
os separam na tabua d'e colocação, assim como ouatro

provém 'das comp(,t,lções,. pontos estão a separar o vice-líder dos terceiros (:0JO-
orga.rízadas nos estádlos, cados que -são Caxias e Metropol. Um confronto da

. etc." São destinadas a C0..
maior importância, como se' pode verificar, ainda mais

brir a,�; necesstdades das
sabendo-se que, caso vença, o líder estará praticamente

mesmas, Os orçamentos :las classificado pata a fase final do Estadual de 64. No
sícíedades SJ,{l planificados turno venceu o líder por. 3 x 1.
de antemão e destinados 3.

O Figueirense, que ainda dcmingo tirou precioso
Imprimir maior desenvctví-

ponto do Metrcpol, estará logo mais em Itajaí, onde da-
mento à cultura Iisrca e ar)

rá combate ao Barroso, com o qual empatou no turno
desporte. Nada pagamos ao

por 1 x 1. Jogará pela reabílrtação o quadro barro:-;.ista,
Estado. Av contrárto, éle vencido sábado pelo Tupy por 1 x O.
nos destina recursos gran-' Caxias e Guarani serão os adversários do prélío
des do orçamento , com o marcado para a cidade de Joínvílle. Um bom cotejo
fim, de cuidar dn saúde dei

que os esportistas da "Manchester" presencíarão.. No
povo e de contríbutr pata turno, venceu o alvinegro joinvilense por 3 x ?, atuari-
a desenvolvimento .11a!·]1;3- do nos domínios do adversário.

'

nico do homem.
E finalmente, em Oriciúma, o Metropol receberá a

zAs novas verbas do or- visita do Tupy. Deverão lutar ao máximo os doi�' clu-
çarnento nacional de 1965 bes milionários do nosso futebol, sendo que o . trIcam-
nos permitirão despender, peão, caso venha a perder a luta dará adeus ao "tetra".
ainda em Inalai' medida, -: _

Esforços no trabalho des­
portivo e razer ainda mais
de massas o movimento es­

partivo em nosse país so­

socialista. - CORBEPRESS)

Circulo Polar..Antes da Re­

vqlução; este terrrtonió Clt
clima .rígoroso, era lugar ne

exilío, Agora, Nortlsk é urna

povoação 'que cresce a 011.05

-vístos, ciàad".::; de gênt8 l'\''J­

va e forte, quer dize". urna

cidade desportt va.. Tem

seus estádios, gínásíos, e in­

clusive tuna pís ..�iua, das
melhores da uRSS.

.

- O turismo está muítc,
difundido entre os soviéti­
cos. 'Aumenta' sem cessar o

número de base: de turis·
mo na Crtmélia, !10 Cauca­
'so, em Krasnoyarsk, nos

territórios de Altai. e Tse­

linni, nas regiões centraís
do país, na Kírguísía, :V[ul­

davia, Tadahlkístâo.
- As sociedades despor­

tivas pagam impostos?
-- Não. Estão isentas db­

les. ,.Todos as arrecadações
Continua Invicto ,;)

São Cristóvão ·}'.C.

-.. -

Afim de dar comba!;", ao

forte esquadrão do C�xias
F.O. seguiu domingo últi­
mo para Canasvieira 1 �:iin'
C,!l'istóvão F.C.. Grande

caravana de torcedor2� d-j

Caçula da Várzea lo� )1';10-

Vé'u-se até o município vizi
nho para incentivar' 3U::l. ,­

quipe.
A partida eS";wa sendo

desenrolada sob w.l'l clJma
de gran:'e 'libl'HÇào ,por

parte dos jogfl.dort2 �::,b Q

colar vibrante íi�,3 tor':idas

que se manife'ô,w1m :', ,cu­
. da lance sensae.ional, tor­
nandO a partid8, movimen­
tada e Eeletrizai:lte.
Me'rce de um gol em ,i_

sível impedime"lto o 0[.'.X1-

as abriu o esc(J�e, sob ,r' -

lento protesto da I OI'( ida
do Caçula, seus' atleta.s c;m
tinuaram lutando em 1>i.;;:;­
ca do empate, ;ã que eram

superiores dentl'J da ('a11-

,Desta forma conJnua ;n

victo o Caçula arós sua se

gunda apre$enta<;�i,,). Ou-
tres detalhps.: Local Ca-

:;asviei.ras. 38 minut.03 d�

priI�eira fas� -- Sã,) Cris­
tóvão 1 Luiziho - - Caxias
1. Galego.

da

FormO!U ó Caçula c(lm

. Getúlio, 'Valter, 7'oninho e

Ivon(.sio; Prequeca e Ze· '

era, Xisto, Hernande'S, J­

\Ta:1, Luizinho e H.§!io .

Na prelim:nar Vitor:'t do

C3.';Ui& pelo e:3curC' m;n:n�o
go" assinalado pelo i)o7ltei­
ro João BaJ-dança .. forman-
.ia a equi.pe vp

com: Prequec .... , Nar �.!ino,
Floriano Pindão e "!ahli>!
Lico e Osfásso , João Ba.1 -

danca, Zé Pelé e Fuber.s

Apesar dos i�cidente3 t'Il

tre tol'cedor,"·,· ('as dmu.; e­

quipes, o SãD Cristóvaa na

parte ela Di1'é'wria e Atle­
l;;,s d oCaxjps F C. não tem
Qualquer qll"';.Ka, ja que fo

cha aos 38 mi" li tos

primeira fase ap ,s 8.. 120-

rgm l-)qstant�
pita!eiros.

gentis f; 11os.

brança de uma í a ita 'la in

termediária d:> Cax!a.'3, por

int;ermédiq do Ql!arto Za­

gueiro' Prequpca q!.te a�·\'_'ou
na trave, ,v;olent'_:rneate.

Luizinho entrou e lYl3.nUGl'
a redonda para as redeF

empatando a partlcla.
Após estel::m�e. as t 01' ..

REX-M/�PCl \, i: P:;�ENTES
.

Agent) OficiaI da Proprierlane
Inrlustdo'

CUnr,r.a Orlonf1n�rliatr�kR
DRA. IARA ODILA NOCETI' AMMON

Meto,do psiCOlógico moderno especializado para criano
,

ças.
Alt-a rot'3.ção

Registí. , de marcas natent.e-" àe' invençEH
nomes comerciais: tít,.Jo� de estabeleciment(
insígnias fr�3es de prL {-agandp e m�rcas df

export�ções
Rua Tenente Silveira 29. - 10 andar

. Sala J - \It. s d!=\ �asó Nair - Florianópol�!ol
- Cail(� P"s1:...J1, �"7 - r'OVlt. ZJlr
--- ----._-.--.._--,�-------

de flúor. (para prevenção da cárie

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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valor aproximado
de vinte e cinco mílhõas de

cruzeiros, segundo cálcul J
efetivado, a polícia 'catarl,
nense acaba de lavrar um

'grande tento, ao desbaratar
uma quadrilha de contra­
bandistas e fazer a anreen­
são de grande contrao.-ndo
na cidade de Itajaí, tendo
'as mercadoraís sido trans-

,

.,

vinte" mi!hões de nuzelros
, -,

I

sentido' de imediata dtlígên-
cia para apurar a 'procedên­
cia da informação,

.

após
contacto mantid �, �,�'I'Y'

Secretário da Seguran�
Pública, CeI. Darr'v- J

qual desde o conhecimento
do. fato, deu tôda li cober­
tura indispensável ao bom

têrmo da missão policial.

O resultado dessa opera­
ção. foi a prisão dos con­

trabandístas João Gandi­
riho, .rosé de Oliveira e Pau­
lo

. Camargo. todos autua­
d0S e!? flagrante. bem co­

mo a aoreensão da "muam­
ba" representando grande

quaDtidade de- whisky, per- a polícia produzindo aqui­
fumes, reI6gio�, ísqueíros, lo que, ela deve realmente

. tecidos, nylon;·· 'c'g,� rr .

s, rã- produzir e que'o povo espe­
dias pertãteís.. -barbeadores ra",".
.elétricos e mais uma série Mcts adiante, referindo-se
de outros produtos, Dum à ação policial declarou
valor aproximado de 25 mi- "que êsse 'tr,ll.'balho brilhan­
lhóes de cruzeiros, como. te foi um trabalho de cola­
acentuámos acima.

.

boração do Estado ,para
Os comissários Herbert com o govêrno federal. pois

Ruck, Nagel Marínhc, Ruy, que a repressão ao contra­

Araujo e Pedro Jonas, bando é atribulção federal,
orientados pelo capitão Sid- , atríbuíção das aifâtldegas· e
ney Pacheco, foram os au- da polícia federal. SUpOMO

. tores d,<:t façanha que jrepre: que em Itajaí exista urna

senta uma colaboração da -alfândega,
.

mas de qualquer
polícia de nosso Estado ao ' forma foi ·a polícia catarí­

.

govêrno federal, na campa- nense quem fez; êsse traba­
.

nha que vem movendo con- lho em pról da )F,�zenda Pú-
tra o alastramento do con- blíca".

'

trabando no pais. Apõs dirigir seus cumpri-
Comentando o êxito da mentos a todos os que par­

missão, O CeI.' Danllo Klaes ticiparam.da bem sucedida
afirmou à reportagem '''que batida 'policial, o Secretá­
essa mesma Delegacia, que rio da SegU'rança Pública
não faz muito 'recebia'· 'de deixou transpirar a�:sa:tisfa/
Um funcíonárín rui. polícia a ç?-o'que sentia por'yetifiear .

declaração de que não con- . que o organismo policial de
'

tava com meios para agir,' nosso Estado vai aos pou-
essa mesma Delegacia, com cos adquirindo aquela ma­
os mesmos alementos de turidade desejada e neces­

então, apenas agora dirigi- sária para o' cumprimento
da por um oficial brnhante, de sua importante missao

está produzindo de manei- no setor da ordem e d'1 se-
RIa, 16 (OE) ,- Porta- franqueado B,CS (,::oe1;01'C5 da .

, "

S. ra incomum. Como' ve.tú"os, guranca pública em . anta
voz . a F:�nair (�C :;Jrasil in- ernprêsa, que ontem teve

a mudança de atividade es- Catarina.
formou que a· sede e de- decretada sua falência. A

"d cl.

tá na questão de chería ,e Não há düví a e que,mais depend,ências da ,e111- entrada das ,demajs depen- b' ilh t
.

não de meios. Realmente a com essa . n an ,e conqurs­
prêsa, foram I)Clr:il'bs ho- dências da Panalr, só é per

- polícia catarinense 'não é ta, a polícia de nosso Esta-\..je militarmente po r tropas mítí ta com ordem cio orí-
t

-

das mais bem dotadas, mas do deu uma demons raçao
da Aeronáútíca. Anenas a clal encarregado da. ; -itsr-

• -

�

o seu maior problema não de que vem procurando S'3r
sala da Diretoría 1.iCOCl díção,

.

é tanto o de material: é nar as deficiências . mate-

rnais um problema de che- riais que o próprio Secreta­

fes. E quando se pode con- rio não esconde, com a

tar com chefes de qualida- vontade de trabalhar e o

de como' o CeI. Theseu Mu- empenho de seus funcioná­

lÜZ, dr. Ma,noel Foga(fa -'e rios; fato auspicioso para a

Cap. Sidney Pacheco, vemes ' população em geral.
._-----

portadas para esta cap'tal,
estando deoosítad-s na De­

le""Slda Pe=ional de Polícia.
O

.

sucesso dessa batida

policial se deve, à rapidez e

ao trabalho de equipe dos

policiais catarinenses. Tão
logo recebeu a denúncia
dêsse contrabendo, o Capi­
tão Sidney Pacheco deter­
minou as providências no

Policia mercs tento no combate ao crime:
-

°

Apreendfdo um contrab:s'ndo avaliado em

._-....,.---- -

J

rE�.�"'�...,!J!�;
lÍ.fUlS Al\'I!GO

Florianópolis,

Santa
melro, no

Notícias enviadas da Gua­
nabara pelo Prof, Orlando

.Ferreíra de Melo, Reit')r do.
Instituto Estadual de Edu­

cacão e' Presidente da Co­
missão Estadual do Censo

Escolar, revelam que o Es­
tado de Santa Catarina foi

a primeira unidade da Fe­

deração em entregar com­

pleto o materíal .

.

do Censo
Escolar à Comissão Cen­
tral do Censo Esc.;lar do

Brasíl.

Em divu1gaçã') a-te 'ior,
.
a Comissão. Estadual do
Censo Escolar" comun"cara

que os estados de São P3U­

lo e Rio Grande do Sul, ha­
viam completado e entre­
gue o material censitãrío.
Sabe-se agora: entre+anto,
aue aquêles estados 'ainda
deven anresentar à Co-

. rrr'ssão Central certos da­
d ....s. Dessa forma, a G'mis-

.
são Estadu!l.l do Censo Es-'
colar de Santa Cat'irina,
formada pelcls Pnf�s<;ôres·
Orlando Ferreira de 1V"e'0,
Presidente, Cândido Ar.d' n'
G ....ul"rt" Sílvio Coelh0 d ....s

Santos e peIÇl$, .;Senhores
Humberto D'AÍáscoo. e Ivo

Maes, está de parabén�,
pois. em cinco meses de
atividades ininterruptas, lo­

gra"11 org,<mizar,. realizár e

concluir o primeiro ._ censo

es�, .... l!>r realizado em Santa
Catarina.

-----

PJ\N'AJR Ocupada Mmtarm3nte

t' f'
",.,.,:.

t'
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" I�,,:, J�', Ci, pr.,• k . e�S9r lrot.� .. J
/
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Bruno L9ssi
Assumira I}os. próx'mos

dias a Direção da E :cola
de Engenharia Industrial
da. USC o, prof. . G8spar
Erich Steiner: O ilustre Ca-
tedrático su�')stit1.Ü p prof,
Ernésto Br�no C')�si, que
durante os �timeiros anos

de funci.onamento da Esco­
la de .Engenharia esteve a

frente dos destinos daquela
Unidade � USC.

A notícia de que o pr"fel3'
sor Ern�sto,' Bnmo COSSi'
delxara Íl· dfrecão dll E-c"l"I
de Eng,enharia Industrial

--------------.,---------------

CONV,ITE IVlISSA
A Família de Felipe Buendgens convida parentes e

amigos para a Miss,'i de 30" dia que manda celebrllr em in­

tençào da alma daquele ente querido dia 18 do c,:Jr.ellte,
quinta-feira, às '7 horas na Igreja de Santo Antôni<?

Antecipadamente agradece ,<.L tedos que comparecerem
a mais esse ato de fé cristã.

OTHON
Encontrei, hoje à tarde,

. casua'm'nte, o Di S';ares,
que f::Ji mn granje amigo
dI) Othon da Gam 1 Lobo

d'Eça. E assim é que, .

de·

pois de um cafezinho f:cou
acertD,do qu� eu pu: li. 'arià
uma crônica sÔ:Jre o Othon
mesma nas condiçõ�s d,e
ras�unho em que orig'nal­
mente' foi concebid't, a que,
se:mndo ainda o combina­
(I." ..n" acrescentaria uJ.lla

'Íl"�a.
"';� o r",s�lmho:I 1''', e-' <;-"':'1"'�, ilS pse...da­

'?<:,.,,, <1" V",lá�i"l ,chs �ecre·
f" ••;"" �,�"'l'... Jor"'", r.�e1'em
,;,.,_ ;.,., .. ,..,.'"<1" I'le U"1 "jl,a..,<:!io
I"'''>"�e. ""'e rPs<:e, ", o""ima­
''''''�'', fr""'. ",...+.. '1'1_, f�.Je'Ceu.

o Ofl,"ll, 1\ n":tid .. f"j. "'e��'
h;,f", ..".., 11.., .. , I>t;:nõe

.

fie

l

.tIAMILTON ·ALVES

repercutiu em nosso meio

universitário, onda o' reno­
mado catedrático é muito
relacionado mercê o notá­
vel trabalho que vinha re:'lr

lÍzando, a testa da m"is noe

va Unidade ela Universidade
de Santa Catarina.

Como se s.<.Lbe, o profes­
sor Cossi a frente da Esco­
la de Engenharia teve a

SUl> atuação marcad�, pela
eficiência e zelo, merec&­

dora dos maiores encômios.
Através de nossos n'-t'ci:;j,­

rios', foc,<:tlizamos inumeras
vêo:es_ a atuação do pro­
I8"<;"1' Cossi. a aual carac­

te,oiZoll-se nnr e1e"a,do pspi.
rito públiGo e gnmà� dedi­
carão a causa universitá­
ria.
"O ESTAno" (!onÕ't"Sltu1a­

se (!Orrt o nrnf"""0t' �"'1"sto

te!': !':e"'TÍ""!'l Que n�e<:tn'l ,<J.

n"';,"""sidade cie Santa C\1-
tarina.

atrás encontrei o Ot�:on lIa

rua e· nos cumpr:mentamtls.
íi:le até 'Ipe' fêz uma reve,

rên[;ia' que me deu muita

importância_ Um s]{'ncio
·maior, em ,segui1a, fêz-se
entre mim e' o J :jrge. Mas

quan:�o atingimos o segun­
dó andar, ·onde pr"curaría·
mos uma pessoa 'ig"da ao

govêmo, o Jore:e comentou:
('n Iltlt!lll r�r'"e"'ava II Aca­
demia nas cost'l.S. Grande
perda"� ,Em s�"'11Í<l!\, (eu,
cre''', nlt... ffevja rlh:e.. isto
afmn l"p."'ei 11"1 P<l.i1re,n"sso
'1\"'1' ';1<1. F lo,!,o ....""nsri: lá
havia de sllher (\ 0'th"n e'11

;';'(13" n11p' um <ih 11m "'o""
one nt"l o con":''''''l'l l"'p. de­
(Ul)ar;a nm 'P-ilM".,��sn
,,"m

.. I>oil�.. rlo,. F-"Hf...fo if'\s
�""'''',,+'l''''.''! t.F.<lf.. "....... 1l.<I.
crônica entra

Sob respons&bilid�de e os 45 estudantes inscritos

supervisão do. professor dr. através do Setor de lnfor­

Deoclécio Reis Fern<.Lndes, mação da: Secretaria da

foram inicia40s dia 16 os Agricultura.
exames para 'concurso do
vestibular de agronomia da

Escola de AgronoTÍ1ül. '�Eli­
seu Maciel" de Pelotas. pni-'
versidade Rural do Sul.'

Entrar,am

Em realizecão o vesílbuler
t

,

de A'gronomia

Os exámes foram inicia­
dos na Academia de Comér­
cio, por colabor,<.Lção espe­
cial do seu diretor, dr Jor­

ge José de Souza:em concurso

O·Capitão Sidney Pacheco mostrando ao CeI. Daniln Klaes,' Secretário da SegUl�mc; ..
Pública, parte da "muamba" apreendida

I

. ,.:'
.� .

Out!·o aSlJccto do.mate�al apreendido em Itajaí, podepd,o-se· notar, cigarros;
garrar,as de �hisky, perf�s. e rádios port��is "

t.

"-�

Vi'eira da Rosa vai a Guanabara
Sexta Feira

---- ----�----

Afim de participar dç im­

port�nte reunião de todos
oS Preside,ntes de Associa­
ções Estaduais de Munici� .

pios, no próximó sábado,
seguirá sexta-feira p,nra: a

. Guanabara, o Prefeito 'Viei­
ra da Rosa, Presiden�e da

Associação Catarinense de
Municipios.

Da Guanabara

á Câmara Federa� aonde
proferirá palestra sôbre .di­
versos assuntos nIUmclpa­
listas, atendendo assim ao

convite do Deputado fede­
rãl Cunha Bueno.

Aind<.L em Brasilia, o Pre­
feito Vieira da Rosa preten­
de avistar-se com o Presi­
dente "Castelo Branco no

sentido de conseguir finan­
ciamento para divérsos pro­
jétos de interêsse' d!lr .nossa
Capital.

I
Viei-ra da RO,sa irá, até Bra­

sília, afi.m ,de compa,Tecer

o Prefeito

i,

estava 110 rascunho e, como

. ficou acertado. com o Di

Soares, a ",rônica seria P\l­
bli.cada sem nenhuma altc.·
ração. É que eu já havi3 de­

cidido, que não' publfça.ria
. êste trabalho por consi ,'�er�
lo muito impróprio. A cón­
fissão de que rezei um Pa­
dre-nosso não me cnn.,+r",,­

ge. Ab�"'lutamente. É que
as orações que a gente faz
não deve sair p9r a , e mui·
to menos' em p-íblic�, -a di­
vul<!'á-las. É ass'�nto Ín<inio,
que se gUarda em si�il "I, de
preferência no fun10 do co·

ração.) Mas c"mll �s+ava
no ,rn.scunho,' e como pro-

_ messa é pua cU'11p;r, ..
que se�a_ A s�guir. ' como

-ac<lnfet1e nas 0"3siíles em

que sei �a, m�rte de uma

f>eSS"la �onh",�id'l, en·rei a

filosofar sô"re a viih hu­
m?"13. f'uP""r.lo volf;�va com

f) J"' ..."'.. .,,,10<; "'esm�s eq·

1'l".<1a,ri"s, e ftes�íam'ls o., til·
timlls iJ"'IYl'l'i,·'s., le.....h'·o-me

'

nJ1� ",,""'nlllre1: "" vj"''t é
lUl1 t.,."'�o p' ....z ..rt" ..; Pl'qia
r.p.-r 'In'fl"&�, "�f;n;"":;Il .

..,�t'\ mui.

t.o hn::J, 1'\p.nt .,.,u'to he'�, sô­
l>"p. <o: ";"<t•. 1'I'l!\S foi .. ,;..inl\
(Jllp' >np' ""'01'1'p," ri.. onasi<\o
e saiu.me de dellil:o quase

como lima esp�cie de desa­
bafo .

Como:'disse, J pouco co·

nheci o OtÍlon na intimida­

de, embora) não me tenha
faltado' oportunidade para
conhecê-ló. Suponho que
êle "sah�a' que: eu �screvia.
Não obstante freqüentar·

. '

'llJ.OS alg;umas vê�es as. mes·

mas rodas, nunca trocamoS
entre nós;mais do que meia
dúzia de palavras, se tanto.
Talvez, quem s!!be, esta mi­
nha cara iinpinetrá.'el e

seiupre muito' sizuda, pouco
simpática, é, para os ou·

.tro�, selU 'que eu sa!b'\, pou­
co acessível. O fato é que

I não' há nin"1lém no mUlido
com maiS dificuldades para
fazer amigos. Quem q�'iser
ser meu IImi�o, que se

abl"a com1�0, p�ra"e eu sou

o invent"r da inibÍ"�o. Nin­
?-'uém s�'J,e aue esta cara

de uou",os am;I!'''S esconde
um I'lor" ...ã" IIhc..t" e que,

ardenfem.ente, às vê-i",s. 011er
I

se C"11'�, .... i"",J!. É com" hem
(1;'7, o (Ia...(Io: I'Ill"'nt ,,� cara,

"'1>.0 ,,;; �.... "'...,o. 1\ ""1'!\ e o

COl-llp,,<;t � rló;s "el1t"<I ioi­
J1"';fY'�� ;"�n",..n;.c,,"pi�. .t\..,P..

·

\

tellsidade que, s�mpre quís
(e êle também, segundo sei,
possuia Uma alma tão ge·
nerosa, ampla e rica), 'sou�
be, por outros amigos, e

principalmente pelo Di, que,
se tratava de um homem·
de bondade invulgar,:e. com·
a maior. simplicidad�' se

despia da couraça,' dà::'dura
couraça que o mundo é reveS­

te os '.homens, 'para d'àlogal'
com todos, para dar·se in­
teiramente aos outr'ls, nu­

ma franquia total de a'ma.
Era grande am;go d -

s mo­

ços e, freqüentemente, os

reunia em sua casa para,
sobretudo, discutir a"'sun-,
tos sôbré liter'l.t'lra. De lá
da casa do Otlton QU�S" to­
d,.. m',ndo saia proprletário
de �lm l,.te no sp.u' coração.
O Di Soares v1sit"'Va�o cons;

t�ntem':nte_ O João Paulo

(�,V;;SSfl
.

à!; 'Vl"ttl\<I-\ '»"0 -ura­
va·o se"U.ure. A fé o"vi cnn.

tal' "me o ntllón a,�\l:; lev'tr
o -'''''.Í\ na-ra ,a ACllrlen:lia,
n!>f) ,f'ô'<I<:tP, n·' esn"ni:" "'ue o

.T"ii,o most:rr,u I'In"ndn, sou-
1>", ,1"ls n1"llos rl;:'lp','" ,,�o
fô""p, t.. inhiim II. 'falta dp. vo-

Catarina o pri-'
CtnS(1 Esco'ar

Professor ,�'Lac�,tda
'/.... � �. .

A��·." ··.·'I·�;����:�feJi�t������r��rum��e'elevacfu&� {' ��J:de Magní- bertó Mundell de Làcerda, nos meios uItiversitános, .

fico R6j.y��f�� Universidade 'qúe é Catedrático 'da Facul. 'onde o professor Roberto,
de Santa;'J:Jtturina o profes- dade de

-

Ciências· Econômi- ,Lacerda .. é. m1+ito 'admiràdo
sor RObert'&, :MurideU de La" cas, �sstime a Rêitori<.L.. �eI:cê seus dÇ>te� d,e inteli-
cerda..

. {t:',· O ilustre cátedrático, que
. gência e cultura .

O Vice,�i�pr, su�tit�i o_, agora é um dos Reitores "O ESTADO"" ao registrar
ProfessotjfJ�,João David Fe,r- mais moços do Brasil, é lar- ,o ,acontecimento,' congr,'ltÍl�
reira Ld'. que se encontra "gamente relacionado em la-se com o Reitor em Exer­
na Gu

":\." .' ra·' tratando de nos�o ;meio. polítiéo e cultu- cício Prof. Roberto .Mundell'
interê

'c,'.
da .pni,;,ersidade. ral, t,epdo, 'a sua ascenção .

de Lacer'da, auguraJ?dci:lhede Santa CatariM. • ,'ao elevado cargo repercu- feIicidades no exercício das
Comq se sab�, I pela' pti-, . tido favorávelmente em San- suas altas lunçõ'es.

--------'�,------------------------�------------------�--------�--------�--�------�-��------------------------------��--------�---- "
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Othon escreveu "Home�
e Algas", além de muita
cousa inédita,. segqndo o Di.
Quando fazia a Página L,ite­
rária de' O Estado, aquêle
nome pomposo 'OTHON DA"
GAMA LOBO .. D'EÇA me

deu o que ·p';nsar. Julguei·o
um deus pro$ciano e 'm­
flue11te da iit�l"I.�ura. Só de.
pois de anos Vim a cPnht>·
ceI' a figura < do lÍ!lmem­
Othon.

, TinhaN ê'�.. _ p,..-rece� -

um grande apêgo ao seu

chapéu cinza e 'ao( seu terno

azul-maJjnho. ,N1plCl\ 0',,, vi

com outrll' ,indumentária.
Creio' que sempre. fQi ,o,
othon muito _arredio ii vida
social. Aos sábados, descia
até ao .centro., . Con"ersava
com os amigos de se�pre.
E o assunto era' o mesmo:
literatura_ Pareci�·me mui.
to e..mirituoso C, como disse
o 1)r"fes"lor

>

A'tino' FIôres,
no dis<:urso, 011e Dl'Olluhciou '.

à heir�, do seu .iaplt'o" era

uma cri"nca
�

grande. rerta
ve7.. fa11>n<io a UJn .(lêsRes
8,mil!'os. mate1'j!l.'iz"'u, numá
f""<:é. a flon�;..ão humana:
"O ""mem .ri�e n"·l'à � toca
e. n�."", o u".o.". ivr.. s nã" el"a

,�p OthOl1 um materia�ista.

:f:l'a . católico, assídut;l às
'missas doniínicais. Faz dias
que

-

q, encontrei bisbilh' tan­
do muna banca de jornal.
De-repéiíte; aquela .

ICa�ça,
coberta com chapéu ciiíZa,
,ergueu-se, num gesto (lucid·
SÓ, e seus olhos vagaram
incertos pela· praça. Tinha'

.' êl� 'um jeito inquieto e �ô..
frego de fixar os 0111 'IS nas

cousas� Era um homem pau-
., sado, _de caminhar vagaro­

so, atento à vida.
,

A última' vez que 9 vi foi
em·, nossa, rua principal,
qua}l�o me

; cunivrimentou,
,.. como disse,

'. de um jeito
'amável' e cerl,monioso. ,A ce­

,rimônia, com certeza, não
� _ o • '.' ."

era tanto por miín; era. an-

tes, �"Illodo de tratar-afá- .

'veI de unl homem finll
.

e,..

também, ü� õut1'�s tempos:
em oue 'a af"l1'li>1ade era

m�is cl�ltUadl\." Sclq mais
grave que oma cômja.· T�fu
CO"'li,ão� ASflim�ê nne rl161'di
de travar .om UI;l1 grapde
homem'.

'

..

,
'

S�l" tle m1n"lI. tar nle a"ro­

Othon 601i1k'a in-
fl",. ...O fJ,.. ,lnã"l n"rq,

imnrtalizar na Academia.
se

"Academia. flO11l0 me

Í:li� o' Jor�e, snf"eu uma

Irrllnrlp. n",..í1!\ no Ot'\"'n. E
•

as- nossjjl..S l"t"..!\s. à sua fal­
ta, se empobreccín.
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